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El Excmo. Sr. Obispo de Mondoñedo, 
Dr. Quíroga Palacios, promovido o la Sede Compostelaiia 
El nombramiento ha sido recibido con enorme iúbiio en toda ia Archídíótesfs sido recim 

El "Bolet in Of-cial del E$tado" de fecha b del cor r iente, publica 
el siguiente comunUado de la Jefatura del Astado: 

' E n cor fo rmidad con el convenio vícfente entre la Santa 
- Sede y el Gcbierno español, re lat ivo a la provisión de diócesis, 

Su Excelencia el Jefe del Estado ha tenido a bien presentar y 

J % e s t r a S a l u t a c i ó n 
£ OLTREYA, en nombre de la Acción Católica 

Diocesana de la que es órgano Y en el 
propio, felicita sinceramente al esclarecido 
Prelado que la Divina Providencia ha que­
rido darle por Capitán, besa humildemen­
te como prueba de adhesión su anillo 
pastoral y de rodillas implora su bendi­

ción para sí Y para todos sus favorecedores. 

)STELA, S. \ . 

E l n o m b r a m i e n t o fue r e c i b i d o 
en todos los á m b i t o s de la Dióce­
s is con sa t i s facc ión p r o f u n d a , de 
la que son r e f l e j o los m i l l a r e s 
de fe l i c i tac iones l legadas a l Pa­
lac io Ep iscopa l de Mondoñedo . 
Sa t i s facc ión l e g í t i m a , n o sólo 
p o r q u e t e r m i n a nues t ra o r f a n ­
d a d , que tan l l evadera nos h i z o 
la acc ión sob re todo encomio 
de l Excmo. Sr. Obispo, V i ca r i o 
C a p i t u l a r , s ino p o r q u e la D iv ina 
P r o v i d e n c i a ha q u e r i d o que ocu­
pase la Sede Compos te lana u n 
ga l lego , p r o f u n d o conocedor de 
la i d i os inc ras ia y necesidades 
de nues t ro pueb lo , y que será 
d i g n o sucesor de tan tos ga l legos 
i l u s t r e s como se s e n t a r o n en es-
la Si l la A rch iep i scopa l , j o v e n y 
p l e n o de d i n a m i s m o , h e n c h i d o de 
santas ansias de apos to lado , que 
v i v e y s iente la Acc ión Cató l i ca , 
d e la que fué Delegado Diocesa-
so y o r g a n i z a d o r y C o n s i l i a r i o de 
y a r i a s Ramas, en la Diócesis de 
Orense, C o n s i l i a r i o de la Rama 
d e H o m b r e s en V a l l a d o l i d y a la 
q u e v iene dando c o n t i n u o i m ­
p u l s o en la Diócesis de Mondo ­
ñedo , como Pastor de aque l la 
g r e y c r i s t i a n a . 

E l Dr . Qu i roga Pa lac ios ha te-

de f e l i c i t a c i ó n q u e le fué env iado 
p o r la Jun ta Diocesana ere Ac­
c i ó n Cató l i ca de San t i ago , con 
e l s i gu ien te : 

"AGRADECIDISIMO A T E N T A 
FELICITACION ESA JUNTA, BEN­
DIGO CORDIALMENTE COMPO­
NENTES Y EN ELLOS SOCIOS 
TODOS AMADISIMOS ACCION 
CATOLICA. SUPLICANDO INSIS­
TENTES ORACIONES. SALUDALE, 
OBISPO;-

C u m p i i e n d o las n o r m a s dadas 
p o r el Excmo. Sr. Ob ispo, doc to r 
Sou to V izoso , e n su C i r c u l a r , e n 
todas las p a r r o q u i a s de la A r t h i * 

d ióces is se a n u n c i ó a los f ie les 
el n o m b r a m i e n t o de nuevo Arz­
ob i spo , con repiCjUé de campa­
nas, y se can tó e 1TE DEUM en 
acc ión de g rac ias . 

E n la S. M. I , C a t e d r a l , con 
as is tenc ia de todas las a u t o r i d a ­
des y numerosos f ie les , h u b o 
Acto Eucar ís t i co y T e d e u m , en­
tonado por e l Excmo. Sr. Obispo 
y can tado p o r la Schola Canto-
r u m de l S e m i n a r i o , a l t e r n a n d o 
con e l pueb lo . As is t i e ron todas 
ias Ramas de A. C. y Asociac iones 
M a r i a n a s con gu iones y bande­
ras. 

T a m b i é n en La Coruña se can ­
tó el T e d e u m de acc ión de g r a ­
cias en la p a r r o q u i a l de San t ia ­
go, con as is tenc ia de las a u t o r i ­
dades c iv i les y m i l i t a r e s , las Ra­
mas de A. C. y g r a n n ú m e r o de 
f ie les. 

DATOS BIOGRAFICOS 
Don F e r n a n d o Qu i roga Pala­

cios nac ió en San Ped ro de M a -
ceda (Orense), e l 21 de ene ro de 
1900. C o m e n z ó la c a r r e r a ecle­
s iást ica en el S e m i n a r i o de Oren 

Escudo del doctor Quiroga Palacios 

el Santo Padre se ha dignado promover a la Sede Episcopal de 
Santiago, tíe Compostela, vacante p r defunción del Exceien-
t is ímo y ftvdmo. Sr. don Carmelo Ballester Nieto ( q . s. g . h.) 
al Exento, y Rvdmo, Sr. Dr. don Fernando Quiroga Palacios, 
Obispe de Mondoñedo." 

g e n y f ué n o m b r a d o d i r ec to r 
e s p i r i t u a l d e l S e m i n a r i o , ecóno­
m o de * Santo Dom ingo , has ta 
1940, e que o b t u v o por. concur ­
so e l ca rgo de p á r r o c o . Fué in-; 
tensa su labor apos tó l i ca en l a 
p a r r o q u i a , d i s t i n g u i é n d o s e e n l a 
o r g a n i z a c i ó n de las d i s t i n tas r a ­
mas de Acc ión Ca tó l i ca en aque l 
popu la r , b a r r i o . E n t r e los ca rgos 
que desempeñó f i g u r a n en de 
c o n s i l i a r i o de la J u n t a Diocesa­
na de Acc ión " a t ó l i c a y de la r a ­
m a de M u j e r e s ; a d m i n i s t r a d o f i 
de l acerbo p ío de cape l lan ías y 
p r o f e s o r de d o g m a y l enguas 
o r i en ta l es ; p r e s i d e n t e de las c o n ­
fe renc ias m i s i ona les ec les iás t icas 
y d i r e c t o r d iocesano d e las C o n ­
fe renc ias de San V icen te de P a ú l . 

En v i r t u d de n o m b a r m i e n t o 
p o n t i f i c i o , en m a y o de 1942, pa ­
só a o c u p a r la c a n o n j í a l ec to ra ! 
de la San ta Ig les ia M e t r o p o l i t a ­
na d e V a l l a d o l i d y f u é n o m b r a ­
do p o r e l A rzob i spo p r o f e s o r de 
Sagrada E s c r i t u r a y L e n g u a s 
Or ien ta les del S e m i n a r i o . T a m ­
b ién e j e r c i ó en esta c i u d a d e l 
ca rgo de c o n s i l i a r i o de la r a m a 
de Hombres de Acc ión Ca tó l i ca : 
D i rec to r de la Ocíava C o n f e r e n ­
cia de S a n V icen te de P a ú l , y 
con fesor de re l i g iosas y del Se­
m i n a r i o , en cada u n a de cuyas 
ac t i v idades desa r ro l l ó g r a n ce lo 
apostó l ico . 

E l 25 , de nov iembre ! d e 1945 
fué p r e c o n i z a d o Obispo de Mow-
doñedo , s iendo consag' fado e n 
la S, l . M e t r o p o l i t a n a de Va l la ­
d o l i d e l 24 de m a r z o de 1946 p ó f 
el E r cmo . Sr. Nunc io de Su San­
t i dad , as i s t i endo t a m b i é n como 
Obispos consagran tes e l Exce­
l en t í s imo y Reve rend í s imo señor 
Obispo d e Orense. Dr . B l a n c o 
Ná je ra , y nues t ro Excmo y Re­
v e r e n d í s i m o Sr. Obispo V i c a r i o 
Cap i t u l a r , D. José Sou to V izoso . 

H i z o su e n t r a d a so l emne ^ n 
la diócesis: d e M o n d o ñ e d o el 28 
de a b r i l de l m i s m o a ñ o 1946, 
d o n d e h a desa r ro l l ado ac t i v í s i ­
m a y f ecunda l abo r paS to fa l . 

Con la m i s m a fecha de l n o m -
b ra ra i en to p u b l i c ó e l Exce len t í ­
s i m o Sr. Obispo, V i ca r i o Cap i t u ­
la r , Dr . Souto V izoso, u n a C i r cu ­
lar , eme r e p r o d u c i m o s en la Sec­
c i ó n "VOÍ: de l P r e l a d o " , e n iá 
q u e c o r í ú n i c a la des ig 'nac ión de l 
Dr. Ou i roga Pa lac ios p a r a l a Se­
de Composte lana y d i spone los 
actos que. cot í t a l m o t i v o , ha ­
b r á n de teñen lugas e n la Ca-
tedra l^ Co leg ia ta de La Coruña1 y 

p a r f r . q u i a s de l a Arc f i id i6ces is . 

CÍ ^ Í , u i . aoa í -en ianao 
Qu- roge . Pa lac ios , n o m b r a d o 

Arzob ispo de San t iago 

se en 1911, con s i n g u l a r ap rove­
c h a m i e n t o y las m e j o r e s ca l i f i ca -

. c iones. A los 22 años fué o r d e ­
nado sacerdote y en el S e m i n a r i o 
M e t r o p o l i t a n o de Sant iago de 
Composte la , ;,e g r a d u ó Doctor en 
Sagrada Teo log ía , h a b i é n d o l e s i ­
do conced ida d ispensa de esco­
l a r i d a d de los dos cursos acadé» 
micos que p a r a l o g r a r aque l g r a ­
do le h u b i e r a n s ido necesar ios. 
En Oíc-nse de nuevo , fué c o a d j u ­
to r de la p a r r o q u i a de Santa Eu­
f e m i a del Nor te {Santo D o m i n ­
go) y p r o f e s o r del S e m i n a r i o . 

Dos ?ños m á s ta rde m a r c h ó a 
Roma p a r a espec ia l i za rse en Sa­
g r a d a E s c r i t u r a , e n el P o n t i f i c i o 
I n s t i t u t o B í b l i c o . Se g r a d u ó e n 
1928. Vo lv ió a la Diócesis de o r i -
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E ULTñEYA 

o z E L 
C I R C U L A R 

O f t EXCMO. SR. OBISPO VICARIO CAPITULAR, ANUNCIANDO EL NOM­
BRAMIENTO D£ NUEVO SR. ARZOBISPO Y. DICTANDO ALGUNA5 

' DISPOSICIONES. ; A-

AmEdisimos, Sacerdotes y líeles 
'de la Archidiócesis; Otra vez nos / s ^ ' M T 
cabe el lionor y la satisfacción de f ;T\ 
anunciaros la grat ís ima nueva del^ ^ J ' l 
nombramiento del Arzobispo r a r a \•••• ,<., ' °f 
esta Dióresis, recaído en una {.er- - •»•. t ' f 
sona da todos quer idís ima y cu- ^ ^ « J 
ya dej ignación es para nosotros í.or 1 jt'<-*^m 
muchos títulos mot ivo de ínt ima • * s J l 
complacencia y Je vivísimo a^xu- /•%..:ríívv^::. 
decimiento a Nuestro Señor ?n es­
tas f iesta* pascuales del Espír i tu MmamW^^'^ 
.Santo. 

Ha s;r!(./ nombrado por í̂ u San­
t i dad Pío X I I , a propuei ta de 
nuestro glor ioso Caudillo y Jefe 
del Estado, el Excmo. y R^vuen-
dís imo Sr. Dr . D. Fernando C.ui-
xoga Fsiacios, Obispo de Mootío-
ñedo-

Por nuestro amor a Galicia, nos 
congratulamos fie que sea h i j o de 
nu ts t ra región el nuevo Sr. PTZ-
obispo Compostelano, pues nació 
en la parroquia de San Peli-e de 
Macada (Orense). 

Por nuestro amor a la A;-rhi-
dioc sis d^ Santiago, nos legra­
mos inrrer sámente de qüe jea un 
Prelado joven (pues nació el 21 de 
enero de' 1 9 0 0 ) ' y lleno dei ener­
gías v i t a o s , dotado de grSn talen­
to y caite ra y adornado de excep-
cicnal^s prendas de carápter, de 
v i r t u d , cíe celo apostólico y de 
t rato amabi l is imo, el sucesor del 
l lorado Excmo. Sr. Dr . D. Tomás 
HViuniz Pablos (q . e. p. d . ) . El %o-
b ie íno d 3 una Archidiócesis tsn 
vasta y tan impor tante , por to­
dos conceptos, y especialmente la 
dura t>iiea de la santa Visi ta pas­
tora l n todas las parroquias del 
Arzobispado exigen un A rzeo^po 
en la p leni tud de la v ida y de un 

diriami?mo considérame, i ' f í eá • 
el nuevo Pastor que el Señor nos 
ha elegido. Bendito sea E l . 

Por nuestra f ra ternal amistad 
con cí Dr . Quiroga Palacios, en 
cuya w Migración hemos íoiv-úo 
el honor de of ic iar y en cuyo Re­
cuente t rato hemos podido com­
probar sus excelentes cualidades 
sacerdotales y pastorales, no pc^ 
demos menos de sent ir hondis-ma 
complacencia. 

Finalmente, por venir de "•es-
t ra querida Diócesis de or igen y 
de actividades sacerdotales, e i r e -
r imentamos un júb i lo m f / r > í d o 
con fioále orgul lo , ál ver romo la 
Divina Providencia ensalza s 'a 
Diócesis de San Rosendo, pr.«m&-
viendo a los dos úl t imos P i c a ­
dos a las Sedes Metropol i taras de 
Tarragona y Sant iago, respectiva-

El Dr . Quiroga Palacios, que 
h izo sus estudios en Orense y en 
Roma, ha recib ido los grados de 
la Facultad de Sagrada Teología 

Arzobispos gallegos 
en la Sede Jacobea 
F - fACE ocha "siglos que Santiago de Compostela fué e r a r l a al > 

1 ranyo de Arzobispado, y desde entonces numerosos a r j o n n -
nr,. patlee-os han laborado por su engrandecimiento. A D. Diego uet 

nTrez r r l n oro t í í o r de las letras y las artes, g ran o r ^ m / a d o r 
Se t i ' r c i ' o s , uno de los prelados más i lustres de la Edad Med.a 
cuno ia g lo r ia de elevar la humilde sede ir iense a j a j e r a r q u í a pre-

mPínente§de MetrcpoUtana. La obra ^ . G e l m í r e z ué continuada P 
D Pedro Gudes'eíz, p r imerameme pr io r de Sar; por don Pedro 
Suarez de Deza, procedente de la Sede de Salamanca: por don Ve-
S o Mumz ; po? ¿ n Bernardo U . consagrado Arzobispo cuando era 
deán de nJcSro Cabi ldo; por don Juan Ar ias, arcediano de Cornado 

A pr inc ip ios ¿el siglo XIV es elevado a la Sede jacobea el arce­
diano del Sainos, don Rodrigó del Padrón; cont r ibuyo este Preladu 
al asedio de Algeciras, reorganizó la Universidad salmantina, de­
fendió el ser cr io oe la ciudad para la iglesia arzobispal , se d is t in . 
g T o en el ConcMic de Viena. En el mismo s ig lo hubo otros arzobis­
pos gallegos: el canónigo don Juan Fernández de L im ia , el tam­
bién canónigo s^rt iagués don Martín Fernández de Gres, de i lus­
tre prosapia ga l 'cga, el obispo de Mondoñedo don Alonso Sánchez 
de Moscaso y ei hermano de éste don Rodrigo de Mocoso . Hay 
un periodo de resueltas, de luchas intestinas en Galicia, que coinci ­
de con el gobe rnó de los pr imeros Fonseca; pero sobre todo tiene 
importancia don Alonso IV, el tercero de los Fonseca, nacido en 
Sarr iago. estudiante en Salamanca, párroco de Santa Mana de Pon­
tevedra, y gran benefactor de la ciudad durante su pontu icado; a 
él se debe la fundacióo del Colegio de Fonseca, bajg la advocación 
dvi. San:lago .AUfO. v- ; „ 

Desde med'acos del siglo XVI son pocos los arzobispo gallegos 
que ocupan la Sede compostelana, pero tienen iodos una relévame 
personal idad. Tienen un breve ponti f icado don Fernando de An-
drade y Sotomavcr y don Francisco Seijas y Losada. A mediados del 
siglo X V l l i fué nembrado el Obispo de Lugo, don Cayetano Gil l a ­
b iada , natural ie La l ín ; durante su ponti f icado el Papa Benedic­
to XiV aprueba ei of icio con r i t o doble de la Traslación del Após­
to l . A con t inuacón toma posesión de la Mi t ra compos:elana don 
Bartnlcme Raioy Losada, natural de Puentedeume; fuera an-.es de 
su nombramiento peni tenciar io en Orense y doctoral en Lugo y en 
Sí i r t iago; su ponti f icado fué br i l lant is imo y a él debe la ciudad la 
monumental construcción de las Casas Consistoriales. A fines del si­
glo x v i i l Carlos 111 promovió a Fr . Sebastián Malvar Pintos para la 
¿.-de de Composle a; el franciscano Malvar era natural de San Mar­
t in de Salcedo y había reg ido con anter ior idad ia si l la episcopal de 
Buenos Ai res. , 

El ú l t imo gran Prelado gallego que r i g i ó nuestra Archidióce­
sis fué don Mfpce l Lago González, que después de una br i l lante 
carrera eclesiástica fué preconizado Obispo de Osma y más tarde 
de Túy, su ciudad na ta l ; pero su pont i f icado fué muy corto y Com-
postela y Galicia l loraron su muer te . . _ „ 

Ahora c e l t b r E m o s jubilosos el nombramiento del Dr. D, Fer­
nando Quiroga Palacios para reg i r la Sede jacobea y pensamos en 
una larga etapa de g lo r i a para nuestra Archidiócesis, al mismo 
tiempo qu-í saludamos al nuevo Prelado con sincero car iño y gozosa 
c t t d l e n c i a de >.<?daderos h i j os . 

E L A 
en nuestro Seminar io, cuando era 
Universidad Pont i f i c ia , y wn sa­
grada escr i tura en el Inst i tuto B í ­
b l ico de la Ciudad Eterna. 

Ha recorr ido la escala de lodas 
las actividades y cargos, asi co­
mo en t i servicio parroquia l co­
mo en el profesorado y d i r^ - 'dón 
de Seminarios y en los ministe­
r ios c t t td ra l i c ios y de Cur ia, ees-
de su o ic tnac ión sacerdotal en 10 
de jun io de 1922 hasta su pro­
moción al Episcopado en 25 de 
noviembre de 1945. Consagndo 
Obispo ds Mondoñedo el 24 de 
marzo de 1946, r ige con exquisi­
ta prudínc ia y eficacísimo ' f i o la 
Díócerls mindoniense, cont inuan­
do sn ella la , mérit isirha- laT:0r 
pastoral del Excmo. Sr. Doctor con 
Benjamín de Ar r iba y Castra, y 
habiendo acometido impor íanr is i -
mas ebrac de ampl iación en 'A Se­
minar io Conci l iar. . 

En las fiestas patronales del 
Santo Apí?to l y en sus permanen­
cias en Compostéla, . con ocai 'pn 
de Conferencias Episcopales, ha 
sido conocido y tratado por nu­
merosas personas de la üiúci-sis, 
así eclesiásticos como "Cf ls-ps, 
causando a todos magníf ica i m ­
presión. Lo mismo en la ciudad de 
La Coruña, donde cuenta con se­
lectas ann-tades y ha ejercido r e i ­
teradamente su min is te r io , i n ­
dicando cJ año ú l t imo do 
cuentes sermones, uno en 1 
ta del Voto- y el ot ro en las f es­
tas jubi lares de la Adoración Nec-
turna de aquella cap i ta l . 

En nota b iográ f ica , que £? i n ­
s e r t a d en este mismo Bqlet'.n,- se 
consignan los part iculares de la 
vida y actividades del nueva se­
ñor Arzobispo, así en Oreise co­
mo en Val ladol id y en MondoáidO. 

Que el Señor nos lo conserve en 
la pleni tud de sus energías» y le 
conceda un larguís imo y fe'' ' . n -
dis imo apostolado en la S. nta 
Apostólica Iglesia Catedral Basí­
l ica dei Apóstol Santiago y fn su 
amadísima Archidiócesis, qu? es­
tá verdaderamente de enhorabue­
na, como también el Semii¿?rio 
Conci l iar , las Comunidad' s R» l i -

e.o-
Fi.es-' 

giosas, las organizaciones de Ac­
ción Caió ica, las Asociaciancs: to­
das dd apostolado, Catequeui , et^ 
cétera. 

Para c,uf en toda la Arcn ia ió -
cé^is so celebre con santo j u b i l ó 
y fervoroso entusiasmo tan *icir» 
tado y grato nombramiento, c^s* 
ponemos, conforme a l espír i tu d« 
la Sagrada L i t u r g i a , lo si Maitines 

1) En la Santa Iglesia 'C t te^ 
dra l Metropol i tana, en la R- e i ^ 
Colegiaba de La Coruña y en todas 
las demás iglesias del Arzobispado 
se anunciará solemnemente ?! pve-
blo ta faustísima not ic ia con f i o -
longado repique de carhpáoói y 
los actos que sean de cgsUitnbte 
en cas JS análogos. ' • -

2) En la S:a. Ig lesia Catedral 
Btsi l ica y en la R. e 1. Gulegia-
ta de La Coruña se -crganizará " jf 
cantará un solemnisimo: l e üéúta 
de acción de gracias, el día y 
la hora que se estime más conve­
niente, invitando a las autiórüCllá-
des, clero secular y regular;, cor* 
poraciones y enüdades'locales,. Co­
munidades rel ig iosas, Asociaciones' 
dé Acción Católica y piadosas, y 
a los fieles todos de la fespéenva 
ciudad. ; 

3) Desde ahora dejarán dé ra ­
zar los sacerdotes en la .Santai M i ­
sa la oración del. Espír i tu SániO, y 
en su lugar d i rán , durante ochó 
días, la. "p ro g ra t ia rum aeíióne11 
(que trae el Misal después de la 
Misa votiva dé la Santísima. .Tr in i ­
dad) . Después de estes; ocho díás, 
mientras el Sr. Arzobispo' no dis­
panga otra cosa, se rezará . como 
imperada la colecta "El . fámulos: ' , 
en la cual, una vez posesionado el 
Excmo, Prelado, se añadirán las pa­
labras "Antis' . i tem nos;rum Ferd i -
nandum". Y desde la misma, fecha 
de la posesión sé" añadirá de igual 
modo el nombre del Revmo. SérMt 
Arzobispo en el canon de ía Misa, 
y en las preces, cuando estén pres­
cr i tas, el verso: "Oremus p ío An -
tíst i te nos'tro Ferd inando'V étc. 

Santiago, 6 de jun io , ¡unes: pas* 
cual de Pentecostés de 1949. 

t JOSt, Obispo í . de t l u s a , 

CIRCULAR DEL SR: OBISPO VICARIO CAPITULAR SOBRE 
LA DIGKIFICACIO N DEL VERANEO 

Se acerca e l f i n a l de curso e n ios cen t ros de enseñanaas supe ­
r i o r y m e d i a V i e n e n las susp i radas vacac iones est iva les. V iene e i 
t i empo de a l i ge ra rse de. r o p a , de Ir a la p l a y a , de. pasar los d i a s e n 
p l a n de necesar io reposo, de hones to e s p a r c i m i e n t o a l a i r e l ibrea 
de los depor tes , de los baños. . . d e las f ies tas y rec reac iones q u e »e 
o r g a n i z a n en ios lugares de v e r a n o , con juegos. , , bai les. . . e m p a j e » 
j a m i e n t o s con desv iac ión de la v i s ta de padres , h e r m a n o s , a m i g o s ^ 

Hay u n a l endenc ia . cada d ía más acusada, a la r e l a j a c i ó n de 
las n o r m a s de m o r a l i d a d en e l ve rano , en e l t i e m p o de vacacione$.«; 
se t iende , acaso s in darse cuen ta de e l lo , a la p a g a m z a c i ó n de la 
v ida con p rác t i cas y cos tumbres que están e n d i sonanc ia e f ion ive 
con nues t ras í r ad i c i ones ca tó l i cas y españo las y son p r o d u c t o d e , 
i m p o r t a n c i ó n e x t r a n j e r a , de países d o n d e se ha d e b i l i t a d o l a fe y 
b a j a d o l a m e n t a b l e m e n t e e l c r i t e r i o , m o r a l y la h o n e s t i d a d d e 1« 
v ida p r i v a d a y p ú b l i c a . 

Las o r o a n i z a c i o n e s de Acc ión Ca tó l i ca c u l t i v a r á n este santo 
a p o s t o l a d o " c o n e l m á s i m o i n t e rés . Hay q u e d i g n i f i c a r e l v e r a n e a 
s a n t i f i c a n d o e l descanso, e l e s p a r c í m i e n i o , los depo r tes , los b a n o s ^ 
las d i ve rs iones de ia j u v e n t u d , las re lac iones e n t r e jOvenes de d i » 
t i n t o sexo. , 

P iensen o t ros como q u i e r a n , el ca tó l i co s incero , y m á s e l espa ­
ñ o l , ha de regu la r toda su v ida con e l c r i t e r i o de i Evange l i o : somos 
"hijos de s a m o s " . c o m o dec ía T o b í a s e l v i e j o a su h i j o y espeta* 
mos u n a v i da f u t u r a , q u e Dios p r e p a r a p a r a qu ienes l e a m a n y s t iv 
ven con f i d e l i d a d de h i j o s buenos . Que de Dios somos h i j o s y :d« 
Ja Sma. V i r g e n M a r í a , y en todo t i e m p o e n to lo l uga r y e n í o d a 
c i r c u n s t a n c i a hemos de pensar , sen t i r , h a b l a r y o b r a r c o n f o r m é a 
los m a n d a t o s d e l P a d r e ce les t ia l , a las m á x i m a s de Jesucr is tp , a 
los e j e m p l o s de nues t r a d u l c í s i m a M a d r e de l Cie lo . 

E x h o r t a m o s de todo c o r a z ó n a los pad res y m a d r e s de f a m i l i a 
y les rogamos , en n o m b r e de Cr i s to y de la Ig les ia , q u e c u i d e n d e l 
a l m a de sus h i j os , de s i m o r a l i d a d , de su pureza. . . ; que les t u t e ­
l e n , como es su deber , y p r o t e j a n c o n t r a los p e l i g r o s d e l m u n d o , 
de los ma los e j emp los , de las ma las lec tu ras , de las- ma las ntodaS 
en e l ves t i r y t n el po r t a r se , c o n t r a los asal tos d e l d e m o n i o , q u e 
de l odo se aprovecha y que a t i z a los m o v i m i e n t o s desordenados de 
la m i s m a concup iscenc ia c a r n a l . 

Los m a y o r e s , como m á s e x p e r i m e n t a d o s y más fuer tes , deber í 
m i r a r por los m e n o r e s y a y u d a r l e s , q u e no son de m e j o r cond ic ión i 
n i están menos expuestos a pe l i g ros m o r a l e s q u e l o e s t u v i e r o n 
sus padres . 

Que n a d i e descu ide las p rác t i cas d e p i e d a d , d i a r i a s , s^maná» 
les mensua les ; que todos p r a c t i q u e n la devoc ión ar S a n t í s i m o Sá-» 
c r a m e n t o y a la V i r g e n M a r í a ; q u e cada c u a l p r o c u r e permanecer ! 
i n m a c u l a d o y á y ü d a r a sus h e r m a n o s a sostenerse en medito d é la 
c o r r i e n t e m u n d a n a l . Sob re lodo los m i e m b r o s de la A. C d e las 
CongrecFaciones M a r i a n a s o as im i l adas , los a l u m n o s d e Cotégiós ,e 
i n t e r n a d o s h a n de p r o c u r a r ser en t o d o e j e m p l a r e s y la h o n r á y lai 
g l o r i a de sus p r o p i o s cen t r os , e x h a l a n d ó en todo s u p o r t é e i -lafuetí^ 
o l o r de Cr is to1 ' , d e la ¡¿lúa a u t é n t i c a m e n t e ca tó l i ca y españo lay 

San t i ago 5 de i u n i b , f ies ta d e Pentecostés, de 1949. 
JOSE. Ob ispo i . de ElúsaV 

V i c a r i o Gaphitülaf; 

Biblioteca de Galicia
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Organismos Diocesanos de A. Católica 
lESUMEN '"'DE LAS ACTíVIDADES 
SESARROLUDAS POR LA JUKtA 
BÍC3CESAM.4 DE A, C. DURANTE EL 

. CURSO 1 9 4 3 - 4 9 

¡ t í .domingo, día 12, celebro la 
' íunt f Diocesana el Plencí mensual, 
en'- eí que, por 4¿r el u l t imo del 
Curso, luz o el Presidente señor Vá­
re la dé L imia un resumen de las 
actividades llevadas a cabo por la : 
Junta durante el año. 
m esperaba de la Campaña lléva la 
anuales ' acos timhradas.: Campaña 
de Navidad, dé Tarjeta, pro Semi­
n a r i o , ' ie Verano, Dia del Papa y 
Día dél Párroco. 

EhKÍa ía importancia que tiene el 
inst i tu to Diocesano de Cultura Re­
l ig iosa Superior, la Junta logró 
ins.talarlo en un nuevo local con el 

suficiente nümero de aulas y depen-
dehpias anejas necesarias, entre 
éllas una Bibl ioteca que, aunque 
es'-á formándose, cuenta ya con va 
liosos l ibres. 

No respondió el públ ico, CBÍHO 
ss esperaba de la Campañia llevada 
a cabo (m pr incip ios de Curso, por 
lo que' --e estudia la rea l i iac ión ,«16 
yna nueva Campaña más intensa 
para •.principios del próx imo. El 
*éñqr ; Presidente invi ta ya desde 
ahora a • los cuatro Consejes -para 
que .en. su dia tomen parte activa 
y entusiasta en esta labor de. levan 
tar a ia al tura que merece al ins­
t i tu to Diocesano. 

Respecto a la Casa Diocesana de 
Ejercicios Espirituales comunica 
que rio hán sido interrumpidas las 
obras ' en n ingún momento, gra­

cias a íos donativos, que providen-
cialmen'e si^n.pre fueron l legando. 
Anuncia que podrá inaugurarse 
D. m . , el próx imo año 1950. Apro­
vecha la ocasión para recordar la 
necesidad de que. se incremente e l 
movimiento de Ejercicios Espir i tua­
les en -a Diócesis. 

La revista E ULTREYA es otro 
de los capitales problemas de la 
Acción Católica Diocesana. Este 
año, con extraordinar ios sacrif icios 
ha podido dársele un empujón ha­
cia la meta, que aun aparece lejos. 

CONSIGNA 
Es necesarí* que íoda la «sa 
en E ULTREYA su revista y la ayu­
de económicamente y la propague. 

El Secretariado de Re l i f i áa lle­
vó, a cabo una estadística de asis­
tencia a Misa en Santiago de la que 
se ha sacado la cpijclusió de que es 
menester . intensi f icar la labor de 
A. C. . en los barr ios. .Se edi tó el 
Calendario L i tú rg ico y los follemos 
para el canto de Visperas en las 
tres fiestas de Sda. Fami l ia , Pen­
tecostés y la Asunción. 

El Secretariado de Caridad ha ce-

l«S5i«íÍ6 "i3Vr CursAfO prtepara-m.'y a» 
las Jornadas de Caridad que se l le­
varán a cabo; funcionó la Tómbo­
la de Caridad durante la? fiestas 
de! Apóstol y úl t imamente se h V 
editado el Carnet de Caridad Infan­
t i l , del que actualmente se está' 
haciendo propaganda. 

El S. de Moral idad sigue envía»-' 
do a todas las parroquias afecta­
das la censura de películas. Ade­
más se publica en E ULTREYA ta 

censura de l ibros y teatro. 

Acción Católica, en las parro 
rurales ¡¿51/ N E C E S I D A D 

POF íS« l o u i á i i D o m í n g u e z ( P a r r e s © d s V i l l a n u i v a d s A r o s a ) 

T e n g o la s e g u r i d a d de que, 
apenas estas pub l i cac i ones l le­
g u e n a m a n o s de a l g ú n h i j o f i e l 
y a m a n t e de la Ig les ia , se p r e ­
g u n t a r á s i este C u r a no t end rá 
a l g u n a o t r a cosa en q u é emp lea r 
el b iempo; d a n d o p o r supuesto, 
como es n a t u r a l , q u e la necesi ­
dad de la Acc ión Ca tó l i ca es a 
todos tan obv ia , q u e n o neces i -

tn forno a un anier 
de la Junta Uioresana 

N e l r e s u m e n de ac t i v idades desa r ro l l adas p o r la Jun ta 
Diocesana d e A. C. en e l Curso que t e r m i n a , y q u e fue ­
r o n de ta l l adas en el ú l t i m o P leno , destacan t res , q u e 

desde hace años v i e n e n ' s iendo los t res p r o b l e m a s caor tae ls 
de la Acc ión Cató l i ca Diocesana, a los que ded ica la Jun ta el 
m e j o r y m á s c o n t i n u a d o i n te rés : el I n s t i t u t o Diocesano, ia r e ­
v is ta E U1 TREYA y la Casa Diocesana de E je r c i c i os Esp i r i t ua les . 

Las t a z o n e s en que la J u n t a se f u n d a p a r a j u s t i f i c a r u n a 
tan p r o l o n g a d a p r e o c u p a c i ó n po r aque l las cues t iones ^on o b ­
v ias y de todos s u f i c i e n t e m e n t e conoc idas , p a r a que u n a vez 
m á s nos e n t r e t e n g a m o s en c o m e n t a r l a s . Queremos t a n s ó l o 
r eco rda r . e n estas l íneas a los Cen t ros d e A. C. y a todos 
aque l los f i e les que s ien ten la i n q u i e t u d , q u e a todos debe p r o ­
d u c i r la p r o g r e s i v a d e s m o r a l i z a c i ó n de la soc iedad, q u e hay 
u n r e m e d i o p a r a con tene r t a n t o m a l , r e m e d i o a l a lcance de 
todos, f á c i l y e f i c a z : a l p r á c t i c a de los -Santos. E j e r c i c i os , es­
p e c i a l m e n t e si s o n r e a l i z a d o s e n r e t i r o . 

Qu is ie ra l a Jun ta 'Diocesana l l eva r la persüasíSn de esta 
• vefdat í . d e la q u e el la está p l e n a m e n t e convenc ida , al I n i m o 
d f todos los f i e les , p a r t i c u l a r m e n t e de los a f i l i a d o s á la Ac­
c ión Ca tó l i ca , los que . en g e n e r a l , hemos de dec i r l o , t a n le jos 

. están d e e n t e n d e r l o a s i . 
P r u e b a de q u e no exageramos es l a d i f i c u l t a d e n o r m e , l a 

d u r a res is tenc ia" que es necesar io vencer , s i empre que a lguna 
t a n d a de E je rc i c ios ée o r g a n i z a , pa ra que no f racase po r fa l ta 
de e je rc i t an tes ; res is tenc ia y d i f i c u l t a d e s que suben de p u n i ó , 
si se t ra ta de tandas pa ra h o m b r e s . Los med ios puestos en 
p r á c t i c a hasta la fecha p a r a supe ra r l as no h a n dado resu l tado 
pos i t i vo : r educc ión de días en las tandas, conces ión de becas, 
e lecc ión de la época más o p o r t una p a r a su c e l e b r a c i ó n . . . N i 
d igamos q u e la f a l t a de u n a Casa de E je rc i c i os es la causa. Si 
t a í fuese la v e r d a d , o t r o s se r i an los dona t i vos q u e p a r a la 
que está e n cons t rucc ión se r e c i b i r í a n . 

C o n f i r m a m á s aun e l escaso in te rés , la f a l t a de a m b i e n t e 
de los E je rc ic ios , la i nacc i ón en q u e m u c h o s Cent ros t i e n e n los 
f o n d o s que p a r a r e a l i z a r l o s le sper tenecen p o r T a r j e t a de 
A. C. Pasan años , los fondos se ac rec ien tan y causa f r í o en 
e l a l m a ver cuán tas son las p a r r o q u i a s que no los u t i l i z a n , 

Justo es que las pos ib les becas p a r a E j e r c i c i o s eme así se 
d u e r m e n e n e l Sec re ta r i ado Oiocasano d e E j e r c i c i o s E s p i r i t u a ­
les pásen a b e n e f i c i a r a o t r a s p a r r o q u i a s , a f o r t u n a d a m e n t e 
t a m b i é n las hay , a las que los fondos p r o p i o s r e s u l t a n i n s u f i ­
c ien tes p a r a conceder las becas q u e n e c e s i t a r í a n . 

P o r ' e l l o ¡a Jun ta Diocesana, q u e de sus t a n escasos m e r ­
m a d o s ingresos p o r T a r j e t a , da u n a p a r t e a las p a r r o q u i a s y 
Cen t ros d e A. C. c o n e! f i n d e que sean emp leados en E j e r c i ­
c ios, h a tomado el acue rdo de r e t i r a r esta conces in a qu ienes 
n o los usen en u n p e r i o d o d e t e r m i n a d o de t i e m p o { u n año 
p a r a San t iago . La C o r u ñ á . Pon teved ra y Be tanzos . y dos años 
p a r a las demás p a r r o q u i a s ) , con e l f i n de b e n e f i c i a r a las pa ­
r r o q u i a s neces i tadas c o n las becas que o t ras i n e x p l i c a b e l m e n -
te a b a n d o n a n . 

ta d e m o s t r a c i ó n . Asi o p i n o yo 
t a m b i é n ; y , no ob5tante1 m e p r o ­
p o n g o d e m o s t r a r l a . 

Es que hay cosas tan m a n i ­
f iestas y t a n c la ras que no o f r e ­
cen d u d a á n a d i e ; y , s in e m b a r ­
gó, basta que a l ^ í f i o o a l gunos 
(que t a m p o c o d u d a n de e l lo , pe­
ro p o r q u e les ha dado p o r a///) 
c o m i e n c e n a p o n e r repa ros , o las 
n i eguen r o t ú n d a m e n t é , p a r a que , 
en consecuenc ia , se pílense e n l,a 
neces idad de p o n e r de m a n i f i e s ­
to aque l la c l a r i d a d y f u n d a m e n ­
ta r aque l l a ev idenc ia , c o m o s i la 
nega t i va o r epa ros q u e aquél los 
p u s i e r o n f u e r a n lo s u f i c i e n t e pa ­
ra res ta r c l a r i d a d y ev idenc ia a 
aque l las cosas de las q u e n a d ' e 
antes d u d a b a . Pa rece cosa de 
ton tos y. s in e m b a r g o , e n la 
p rác t i ca así sucede. 

U n caso, p o r e f emo lo . e l d e la 
ev is tenc ia de Dios. ¿Quién oúede 
d u d a r de nue Dios existe? En de­
c i r de la S. Esc r i t u ra , sólo aque l 
que qu i s i e ra ser t en i do como ne­
c io. ¿No estamos b i e n seguros 
de que todos los reparos , ooues-
tn? a su i nex i s tenc ia , no son s i n ­
ceros y q u e sólo n i e g a n la ex is­
tenc ia de Dios anue l los que. p n r 
no ser capaces de v i v i r en" con ­
sonanc ia con su Ley , n i e g a n al 
au to r d e la m i s m a , o a r a n o d e r 
en t rega rse a un'a v i da p r á c t i c a , 
como si Dios no exist iese? Y. s in 
e m b a r g o , h o y ex is te u n a c a n t i ­
d a d de a r g u m e n t o s , es tupenda-
m e n t e hechos, q u e d e m u e s t r a n 
de u n m o d o a p o d i c t i c o la ex is ­
tenc ia de D ios , s i endo — p o r 
o t r a p a r t e — u n a v e r d a d de la 
nué' n a d i e d u d a . 

Pues p e r m í t a s e m e a p l i c a r el 
mentó . N o f a l t a n ou lenes , ha­
l l ándose c o n poca* f ue rzas p a f a 
ded icarse a l t r a b a j o v ensavan -
Ho. u n a v o t ra vez , m e d i o s y m o ­
dos de i u s t i f i c a r su v i da o r á c t i -
ca, rodeada p o r c i e r t o de t i f ia 
r i e s l u m b r a n t e co rona de d i scu l ­
pas, creen habe r ha l l ado u n s s^-
l u r i ó n r a d i c a l , a l a f i r m a r ot te la 
acc ión Cató l i ca no es necesar ia . 
Y. n a t u r a l m e n t e , ^cornó lo h a n 
d icho ello*:, va está'; ya basta . D i ­
g o oue bnsts porcrüe, a n a f t í r 
de ta les a f i r m a c i o n e s — ñ o r 'de­
c i r l a s oree i sámen te cmiTenes 'de­
bía ti a f i r m a r lo ' con t ra r i o 
m i e f í z á a f o r m a r * e Tina o m n í ó n ' 
de no neceskfzrf d é A' .C y cR° 
rnsí q u i e r a que esto e§ b a s a n t e 
má'< f ác i l de a r eo ta r m i é fef Sa­
c r i f i c i o y el trábaTo". &t* n é c e f i t a 
e l v í í l go TnO obl 'gádo" a siTDéf.ir-
res discursosV mA« lecc iones o f le 
ésta1, p a r a oa raoe ra r sé t ras e l la , 
r o m o pn' fo> ta te ra ÍTfé^UWnafiilf?. 
Y lo" m á s b o n i t o y <íracío«ío es 
m ip ins o r í m e r " ^ P " a b r ' « a r e p 
«on '^s m i s m o s oue ab f ie ro 'n tan" 
b e n é f i c o y acogedor pá ragüas . 

Pues en v e r d a d que t iene g r a c i a 
el asun to ; perOj como se acos­
t u m b r a a dec i r aho ra , ¡asi se es­
c r i be la h i s t o r i a ! 

Luego está j u s t i f i c a d í s i m a l a 
a d m i r a c i ó n de los que no espe­
r a b a n la d e m o s t r a c i ó n de una; 
cosa, cuya neces idad sal ta a la; 
v i s ta ; p o r q u e , a dec i r v e r d a d , e l 
p r e g u n t a r si la A. C. es necesa-f 
r i a a l a I g l es ia , equ i va le a i n q u i ­
r i r s i u n e jé r c i t o es -necesa r i o ^ 
un1 p u e b l o . No creo e x a g e r a r ^ 
c o m p a r á n d o l a a u n e jé r c i t o , p o r » 
que c o n e l lo no hago más que* 
e m p l e a r las p a l a b r a s usadas r e ­
p e t i d a m e n t e po r la San ia Sede. 
Y as i P ío I X , a l lá p o r el año 1876 
la l l ama en a lgunos de sus es* 
cr.itos " a m o d o de f a l a n g e " pa«* 

l íos, ios 
y ríe l a 
, en u r t 
rf-ro dé 

r sa l 

ra de fende r el h o n o r 
deredhos de la r e l i g 
I g l e s i a " , etc. Y ya a 
B reve de l mes de 
1872, l l a m ó a la . u n ' ó n u m 
de ob ras ca ló l i cas " f u e r z a s terrv* 
bles, como e jé r c i t o en o r d e n de 
c o m b a t e " . 

Y esta c o m p a r a c i ó n de )a! 
A. C. con u n e j é r c i t o a d q u i e r e 
todav ía más f u e r z a y v i d n , si se 
qu i e re , en l e n g u a j e de F i o X. Es­
te i n m o r t a l P o n t í f i c e en la ene ; -
d i n a "11 f e r m o p r o p ó s i t o " , d i ­
r i g i d a a los Obispos de I t a l i a , 
acerca de la A. r . ( I I de j u n i o 
de 1905) hace p r i m e r o un l l a m a ­
m i e n t o a todos los f ie les para ' 
que a y u d e n a esla o b r a , cuando ' 
d ice: " M u y fác i l es d e s c u b r i r l á 
neces idad de l concu rso i n d i v i ­
dua l a t a n i m p o r t a n t e o b r a , n o 
sólo en" o r d e n a la sant i f i rac íón1 
de nues t ras a lmas, s ino t a m b i é n 
respecto de ex tender v d i l a t a f 
más v más el H r i n o de P " s en 
los i nd i v i duos , en las f a m i l i a s y 
en la soc iedad " . 

( C o n t i n ü a r i T 

l|ie$ics espacia 
El Excmo. Sr. Obispo de Mon-

doñedo ha publicado una estensa 
pastoral haciendo una llamada a 
los fieles para que conlr ibuyan a 
la construcción de un nuevo Se­
minar io . Pone como ejemplo te 
generosa aportación de otra5 dió­
cesis españolas; recuerda que los 
Seminarios de V i to r ia , Logrona y 
Pamplona se levantaron con la C'> 
laboración de los diocesanos; Va­
lencia, Tortosa y Oviedo están tam 
bién levantando magníf icos Semi­
nar ios. , 

"Estos * ejemplos-—dice el Prela­
do mindoniense—han de animar­
nos. Es una glor ia para JVlondo-
ñedo que haya sido la pr imera dió­
cesis de Galicia y la tercera de 
España que er ig ió un Seminarle 
Diocesano después del Concil io ó? 
Trento. Séalo ahora para nue-> 
tra generación el dotarle de ur̂  
Seminario capaz y moderno. " 
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Instituto Diocesano de Cultura Religiosa Superior 
Conferencia del M/L Sr. D. Manuel Rey Martínez, Canónigo Lecíorat 

sobre el significado histórico litúrgico del Corpus 
msg&nsmm*^ itfssmfto ore-' 
5c^san« de Cul tor» Religiosa Supe-
fcñci! pronunció una interesante con­
ferencia h is tór ico- l i túrg ica sobre la 
ñesía del Corpus Christ i e l M. J . se­
ñor don Manuel Rey Mar t ínez, el 
mat íes , día .1.4, en el Salón de Acíos 
de aquel Centro» ajustándose a l s i ­
guiente guión 

' 1.—El ' T a n de Vida" á ori l las de 
Tiberiades y e n la oscuridad de las 
Catacumbas. 
; U . — L a Pasíua del «Nacimiento 
del Cá l i z " . 

[1 111.—Urbana IV % la nueva fiesta 
i del Corpus.' i i 
) ILV.—"Adoro te devote"; la adora-
Ición, característica de la festividad 
i del Corpus. 

iV.^-Las ideas de Jesús en el Tir 
7 

beriades, expues.as por el máximo 
.Doctor: La Secuencia" de la Misa 
del Corpus. 

, Era en las cercanías de la fiesta 
de la Pascua jud ia. El dia anter ior 
habia realizado Jesús, en la r ibera 
or iental del Tiberíades, el magni f i ­
co mi lagro de la mul t ip l icación de 
los panes y los peces. De noche atra 
viesa el lago y aparece en las p r i ­
meras horas de la mañana en la 
dicha ciudad. Los favorecidos ccn el 
m i lag ro inquieren cual sea el ca­
mino seguido por el Señor para l le­
gar hasta ellos. Jesús se desentiende 
de esta cuestión " aprovechando la 
admiración despertada por su ú l t imo 
mi lagro pronuncia el magnifico dis­
curso promiscr io de la Eucaristía 
que San Juan nos conserva en el ca-

.pi tulo VI de su Evangelio: Trabajad 
por adqui r i r el pan que nunca se 

.acaba, no un pan "omo el que ayer 
\os d i . —¿Qué hemos de hacer para 
eilo? —Creer en Mí. (Jesús pone el 
dedo en la l laga: porque esto es 
precisamente lo que ellos rehusa­

b a n . De buena gana lo haría rey , 
pero en el sentido pol í t ico; no com 
prendían el reinado del humilde Na­

z a r e n o ) , —¿Qué es lo que Tu haces 
para que creamos en Tí? Moisés nos 
dJó el pan del cielo en el desierto. 

Jesús acepta la comparación y s i ­
egue: Los que cernieron el pan de 
Moisés mur ie ron , el que coma el 
Pan que Yo le daré, no m o r i r á . Y 
.sigue el Señor hablando ya clara­
mente: Yo soy el Pan vivo que ha 
descendido del c ie lo . . . y el Pan que 
yo daré es m i misma carne.. . Si no 

.comiéreis la carne del Hijo del Hom 
bre y no bebiéreis su sangre no ten­
dréis vida en vosotros. Porque m i 
carne verdaderamente es comida y 
mí sangre es verdaderamente be­
b ida . . . 1 i > . i 

La oposición de los judíos que 
estalló inmediatamente. ¿Cómo co­
mer su carne y beber su sangre? 
Unos se apartan de El en suig^ida. 
Otros d i j e ron : Dura es esta doct r i ­
na; ¿quién es el que puede escu­
charla? Jesús vuelto al grupí to es­
cogido, pregunta : Y vosotros ¿que­
réis también retiraros? Por todos 
respondió Simón Pedro:" Señor ¿a 
quién iremos?. Tú tienes palabras de 
vida eterna. 1 \ 

• Vzinte siglos después de ovlé 
discurso existe también e^' ••. I r i -
nle comoortamiento respecto 'le la 
Eucaristía; odio por parte ds uros , 
indiceít ncia de otros y amor y a do­
l a d ón por parte de los vo c'atlc.'-
ros discípulos. 

.¿Como recoció la Iglesia eJ he-

a í S t¿ lá: Eucarist ía, p romét i fa en 
Cafarnaun e inst i tu ida en :a U l - : 
t ima Cenaí 1 

La Iglesia p r im i t i va conmímora 
aque»^ inst i tución en la r a d i o 
Pannis largos siglos hartan de 
pasar; an t ts de que , la I g i ^ i i i ce­
lebrase la festividad del T-pcs 

¿Cómo la Iglesia pr imi t i - 'a y la 
media no celebrarían una í i e i t a , 
s ingu iar , conmemorando este mis-
te r i e í No es que la Iglesia xtí o l ­
vidase de la Eucaristía. En t i Ca­
lendario de Polemio, s ig io V»-. se 
seña'a él 24 de marzo, para aque­
llos que celebran la fest iv idad de 
la Pascva en un día f i e de mes, 
y , cuando cuadrase, para Io« otros, 
com? dia en que ha de celebrarse 
la fiesta llamada •'Natalis c t l i -
c is " , 5a Pascua del "Nacimieato del 
Cá l iz " . En ella se conmemo., aba la 
Sagrada Eucaristía. 

Era la edad de oro de ,;: l í a r ^ l f l 
Habia entonces, el día de Jaev?s 
Saní>, tres misas: la p n r r e r a que 
se celebraba de madrugada r8ra 
la reconcil iación de los pecadores; 
la secunda, a media mañana, ra ra 
la consagración de ios Santo* 
Oleos; la tercera, al a U . • l e ; • 
ía ho:a precisamente e i que Je­
sús cslebró !a Ul t ima en- j a r a 
conmorrorar la i ns t i t uc ió i d^i "CD-
t ís imo Sacramento. 

Después fué compend.ín ksc la 
festividad de Jueves San^o. En vez 
de I T S , es una sola m i s i se 
celebr; y en ella ha • ; hrt^'erss 
todo: reconci l iac ión, co' ! ;asración 
de CU-os y conmemorac.^n fi,'» 'a 
Sagrado Eucaristía, que oc t i t a 
form?. fué quedando en f n segan­
do plano. 

Recüf-rda el c o n f e r e n c i l a W|-
visló.: de Jul iana, re' igfSfjt de 
L i? ja . Ve el disco de la ' c a b r l -
Hante. s i , pero con un.v Plancha. 
Falta en la Iglesia una t . - 'v ldar i 
sol¿ninisima que completa t i ca­
lendan c l i t ú rg i co : la fif i ta ' o qu^ 
se conmemore la inst i tucio ' ) de ja 
Eucaristía. La rel igiosa de ¡a . pa­
sar años (20 años) 'hasta qiiei "'sé 
decide a comunicar su •ÍSÍ'JÍ'Í: p r i ­
mero a ' , confesor; luego ai que ha­
bia dü ser Papa, con cJ ñc.obre 
de Urbano IV. 

csle al subir al Papado, o í o í - ' 
vida 1; visión de la moí i j ' ta . d t 
L ie ja , y manda que se cumponfa 
oficit'i y misa para que fe t t t t i » i -
dad c:6 la Eucaristía, qu^ ya fen 
Lie ja y alguna otra iglOvl.il st Te­
nía celebrando, '•e extíen !a a tocia 
el ini ndo. 

Enr.órganse de aquell? ' c rapo i ! -
ción eJ Doctor Angél ica y San 
Buenaventura. Recuerda ei confe­
renc iar le la escena ocurr ida aiite 
el Papa entre los dos saní',; . El 
of ic io de Santo Tomás s el que 
se reza en esta fiesta. Ofic.-» ad­
mirab le , acabado y concio.-.- (-•-<.•> 
puedí serlo el mejor óf 'c io de la 
época dt; oro de la l i t u rg i a . 

En esta fiesta del Co.-ous t ' r a -
ráct.rr preferente es el de .a fNo­
vación a la Sagrada Euc?r¡st.;.«í. En 
los pr 'meros siglos .e fijab.-; la 
Iglesia más en el aspecto de sacri­
f ic io y sacramento. 

Ur t i .no IV publica un 8>-.-et0 
por ei que debía i n s t i t u i r é 'a 
lemnidpd del Corpus t:>io el 
mundo. Clemente V, el Cune !!« de 
Vien.n, Juan X X I ! y los siguientes 
Papas urgen y renuevan aqu" i de­
creto. La fiesta habia ie '.•»ni.ls-
t i r en Misa, Comunión soiom[.!-
ciad para exponer el amor Cris­
to. Más tarde se introduce I* ¡;ro-
cesió.v eucarística, que .'an'o f i 
plendor habia de alcanrar SOIAP 

, todo en nuestra " Patr ia , v n í v U a -
meni*. a España se debe qu*. la 
solemnidad del Corpus . ¿«e ríe. 
nuevo' declarada de precepto ¡ c r 
el Pío X. 

Paií i seguidamente el • t n ' i ren­
d a n P a anal izar ta ' . t ' » : «cí», 
compuesta por Santo Tonás, nu» se . 
canta c-r, la Misa de fiesta el ?an • 
tísímp' Corpus Chr i t i . riac\ drs-

tncar er ella él f r ip le c a r i c a n i -
cho dp la Eucaristía: "<ac-lf;cíc» 
sacramento v adoración. 

Presenta Santo Tomás como pre­
ferente el carácter sacr i f ic ia l . En 
efecto, esta es la idea predominante 
en la mente de Jesús, a oril las del 
Tiberíades^ Pero puede alguien, pre 
guntarse: ¿Por qué era necesario 
que se perpetuase en el mundo el 
sacr i f ic io, después del sacrificio cem 
pleto de la Cruz? Recuerda el señor 
Rey Martínez el pasaje bibl 'co de 

Ofni y Finees, hi jos de Samuel, hom 
bres impíos, que apartaban al pue­
blo del culto que en Silo era t r i bu ­
tado a Jehová, porque no querían 
dar. part ic ipación en los sacrif icios 
pacíficos. El pueblo no soportaba 
ésto, porque intuia que esta pa r t i ­
cipación activa en el sacrif icio era 

; impor tant is ima. La carne ofrecida 
quedaba, santi f icada, tenia como 
quien dice algo de Dios. Cuando to­
da la fami l ia part icipaba en el con­
v i te en el que aquella carne era co­
mida , de algún modo part icipaba en 
la d iv in idad. Por eso el castigo de 
Dios para los hi jos de Samuel fué 
te r r ib le . 

Cristo habla satisfecho al Padre 
en el Calvario. Pero para que los 
méritos se nos aplicasen, teníamos 
que part ic ipar activamente en aquel 
sacr i f ic io. Pero ¿cómo, si aún io 
hablamos nacido? Mediante la Sa­
grada Misa, inst i tu ida por Cristo 
en la Ult ima Cena y que es el mis­
mo sacr i f ic io de la Cruz. 

¿En qué consistió el sacrificio-
del Calvarlo? En la separación cruen 
ta , f ísica, de la sangre y el cuer­
po de Cristo. As ien la Misa, aun­
que de modo incruento, míst ico, con 
las palabras mismas de Cristo en la 
Cena, pronunciadas por el sacer­
dote. 

Fi jémonos como dice muy bien el 
Catecismo que en la Hostia después 
de la Consagración está el cuerpo 
sangre, alma y div in idad de Cristo; 
y en ei Cál iz, la sangre de Cristo, 
juntamente con su cuerpo, etc. Si 
los Apóstoles, mientras Cristo estaba 
muer to , celebrasen la Santa Misa, 
en el pan estaría el cuerpo de Cris­
to separado de la sangre, y en el 
Cál iz , la sangre separada del cuer­
po. Ahora no, porque Cristo desde 
la Resurrección vive, no haya sepa­
ración física entre el cuerpo y la 
sangre. Es un aseparaclón mística, 
pero rea l , no ideal. 

Esto expone Santo Tomás en las 
pr imeras estrofas de al Secuencia. 

Pasa luego el Doctor Angélico a 
t ra tar de la Eucaristía como sacra­
mento (segundo aspecto). Es Pan de 
v ida, dice, y Pan de muerte, según 
las disposiciones con qu esea re­
c ib ido. 

Expone a continuación el enlace 
entre Cristo y nosotros. Cristo es 
la v id , nosotros los sarmientos. Cris 
to lo es todo, nosbtros, nada. Solo 
podemos v iv i r unidos, injertados en 
Cristo como los sarmientos en la 
Vida. ¿Cuál es el medio? — L a Euca­
r is t ía, el Sacramento de la Comu­
n ión . Los otros sacramentos nos 
acercan a Jesús; és:e nos lo da. 

Expone seguidamente la descrip­
ción gráf ica de los sacramentos he­
cha por León X I I I . La Comunión es 
el centro, los demás sacramentos de 
ella reciben eficacia, de tal modo 
que un niño que muera antes del uso 
de la razón sin haber comulgado, se 
salva en v i r tud de la promesa, aun­
que sea inconsciente, hecha por los 
padrinos de que algún día recibir ía 
a Cristo en la Comunión. 

De los dos aspectos anteriores se 
desprende el tercero: la veneración, 
la adoración; "Veneremur ce rnu i . . . " 

En la Sagrada Eucaristía adoramos 
a Cristo y en El a la Santísima T r i ­
n idad. 

La l i t u rg ia , de esta fiesta ha que­
r ido marcar de una manera clara 
el t r ip le carácter apuntado. No se 
empieza exponiendo ya el Samísí-
mo Sacramento, Primero se celebra 
la Misa en la que son consagradas 
dos Hostias: una para la Misa y 
Comunión; la o i rá para la adora­
c ión. Y esta misma Hostia es la que 
recibe la adoración de los fieles en 
la procesión y durante la octava. 
¿Por qué esto? Porque la div ina pe­
dagogía de la l i t u rg ia quiere mos­
trarnos la relación que existe entre 
las tres cosas: sacrif icio, Comunión 
y adoración. Aprovecha el confe­
renciante este momento para i nd i ­
car que el instante conveniente, l i ­
tú rg ico , para acercarse a la Comu­
nión es tras la comunión del sacer­
dote, dentro de la Santa Misa, hilo 
debe hacerse siempre que sea po­
sible. 

F inal iza el señor Rey Martínez 
*su conferencia por tantos conceptos 
magnífica con unas palabras del 
Obispo már t i r de Barcelona, Mon­
señor I ru r l ta . Después de oficiar en 
la Catedral en la festividad del Cor­
pus se acercó a saludarle un d ign í ­
simo caballero, al que d i j o : "Desdi­
chada la ciudad eri la que en este 
dia no pueda pasear por sus calles 
el Divino Sacramento. 

Antes, en Santiago mismo, la 
procesión del Corpus no pasaba de 
ser un simple ' Rosario" poco con­
cur r ido . Se trató de darle mayor 
solemnidad, proponiéndose que en 
ella tomasen parle las mujeres, a lo 
que la l i t u rg ia se opone. Las m u ­
jeres pueden seguir la en grupos o 
contemplarla a su paso, porque en 
tal día quiere la Iglesia que el ún i ­
co espectáculo que atraiga todas las 
miradas sea e l Señor Sacramentado. 

Se recurr ió a los ruegos e Invi ta­
ciones d i r ig idos a los hombres. Sin 
embargo aun Santiago no responde 
debidamente a lo que esta solemni-, 
dad pide. Es menester darse cuenta 
de que es la Fiesta del Señor. Todos, 
de un modo consciente hemos de 
tomar parte en la Misa, Comunión 
y procesión eucr.ristica de tan seña­
lado día. 

Una clamarosa ovación premió el 
admirable discurso del i lustre lee-
toral compostelano. 

Congreso Internacional 
de Apologética, en Vich 

Se ha celebrado con extraordina­
r ia br i l lantez el Congreso Interna­
cional de Apologética en Vlch. Asis­
t ieron representantes de todos 'os 
sectores del apostolado, de la Igle­
sia: teólogos, histor iadores, predi­
cadores de Europa y América. Fue 
desarrollado íntegramente el tema 
general de "La Iglesia y el mundo 
contemporáneo". El Congreso fué 
clausurado solemnemente por su 
eminencia el Cardenal Tedeschlní. 

D igna corona 
Rosar io de Fátimi 
de \ C. de la Di 
que «e le t r ibutó 
t e c o s u s , Día del '• 

Conduc ida pro 
t iagueses pres id id 
la ig ics ia de S. \ 
c i ó n f n la Plaza 
noche por !os sem 
t u r n o s de vela di: 
fesor^'s r e í Semii 

A las s iete de 
de C o m u n i ó n . Dur 
les a ios numero 
r ís t ic r i . e! Excmo. 

A ne t te ion de 
za ro , fué traslada 
m a n ac tel los do 
p a ñ a Ja oor much< 
Santo R ^ a r i o . 

B c B i s s i i e i i í i i 

u n 

/ i 

Da p r l r c i p i o a la 
tema, 1 aciendo reí 
ret i ro " 'moderno" q 
tres ^n,.ÍC-S viene c 
San Febrst ián. Re 
vaciado en molde; 

vez al mes se reuri« 
las scñoiss y sus 
discut i r la ponencia 
una enter ior reunh 

¿Por qué unidos 
posas? ¡Cuántas VÍ 
ción ,de los hijos | 
falta oe uniformídi 
en los esposos! U 

más, es ¿i quien se 
la íducación. Algv 

bién se d?n casos, 
no «ante el críter 
que dsieTi para sus 
cación "a la antigu 
conveniencia de la 
bos. 

l l a o r i i , pues, q' 
mode»Mizp.r la "Sem 
dre" , cf'if brándola e 
unidas les esposos. 

La p roces ión i n f a n t i l p r o S e m i n a r i o e n San t i ago fué . c o m o en años a n t e r i o n 
del c r r c l e n t e en tus iasmo de mae s t ros y i v ñ o s p o r e l S e m i n a r t e Diocesano 

E! g r a b a d o rep roduce el m o m e n ' o e n que, ya en la ig les ia d « S. M a r t í n , lo 
g a d o i d t cada escuela se d ispo n e n n en t rega r las o f r endas de que ' .on por tadore ; 
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Digna corona de la p e r e g r i 
Rosar io de Fátima por los Cen 
de A, C. de la Diócesis, fué el 
que «e le t r ibu ió en su l legada 
t e c o s u s , Día del Seminar io . 

Conduc ida preces ionalmente. 
t iagueses presididos po r el Exc 
la ig ics ia de S. M a r t í n después 
c i ó n f n la Plaza de la Qu in ta 
noche po r !os seminar istas y nu 
t u r n o s de vela d i r ig idos po r los 
fesorn'5 r e í Seminar io. 

A !as siete de la m a ñ a n a c 
de C o m u n i ó n . Durante med ia ho 
les a ios numerosas ^ e l e s que 
r ls t i c r i . e! Excmo. Sr. Obispo, ay 

A n e t i c i ó n de los e n f e r m o s 
za ro , fué trasladada p roces iona l 
m a --i ac tel los dos es tab lec im ie 
p a ñ a Ja oor muchos e n f e r m o s q 
Santo R ^ a r i o . 

nac ión de la S tma. V i r g e n - ds i 
•ros Pa r roqu ia l es de los Jóyienes 
r e c i b i m i e n t o devoto y triunfal 
a S i n t i a g o , el d o m i n g o de P e n -

acompañada de m i l l a r e s de ísan -
mo. S J . Obispo y au to r i dades , a 

de haberse hecho la Conságra-
na. fué ve lada d u r a n t e toeja la 
merosos devotos, en los d iversos 

R v d j s . Sres. Cons i l i a r i os y P r c -

e leb ró el Excmo. Sr. Obispo Misa 
ra r e p a r t o el P a n de los Ange-
se ' - ce r ra ron a la Mesa Euca-

udado p o r dos sacerdotes . 
de l Hosp i ta l Real y de San Lá ­

m e m e la S tma. V i r g e n de F á t i -
n tos , r í iy f .e salas rec* ; r r ió acom-
ué ' • ;m l ' íban emoc ionados el 

a M a d r e 

ia'del a primera 
ilnslaiii, provisor de la 

de Pamplona 
^Tradición y modernidad de la mujer" 

Da p r í r c ip io a la exposici-n ce ] 
tema, 1 aciendo referencia E; un 
ret i ro " ' i roderno" que desJ3 t'£ce 
tres •TI'.ÍC-S viene celebrár)ci.5ie en 
San Febrst ián. Retiro ' T i od^ rno , 
vaciado en moldes belga?; t.n£ 

vez al mes se reúnen en (1 R.t i ro 
las síñoiss y sus maridos p?ra 
discut i r la ponencia prepac i-'a en 
una en t t r i o r reunión de •:jía.",io. 

¿Por qué unidos maridos y es­
posas? ¡Cuántas veces la educa­
ción ds? los hijos es ineficaz por 
falta oe uniformidad de cr i ter io 
en los esposos! Unas veces, las 

más, es ¿ i quien se desentiende de 
la í ducadón . Alguna vez, tam­

bién se d?n casos, es e l la la que 
no ¡•iante el cri terio del j af4re, 
que dsse-í para sus hijos una edu­
cación " a la antigua". De í*hi la 
conveniencia de la unión de m-
bos. 

l l a o r i i , pues, que peninr en 
m o d e M i z . - i r la "Semana de Ma­
d r e " , cf i f brándola en esta íc rma: 
unidas les esposos. 

o eri años an te r io res , e x p o n e n l e 
i D iocf sano 
>. ia d u S. M a r t í n , los n iños dele-
' que ' .on po r tado res . 

Quiere traer un mensaje evrn-
gél ico, de gran sinceridad, a la"; 
mujeres de Santiago: pe l igra la 
tradición en la fami l ia cr is t iana. 

Pió X I I en su discurso al em­
bajador dp España, advier.e va­
rias '.OÍPV. la necesidad úc que 
cesen 'os odios creados d u ' V ' t e 
1 a g j í r r ' a r el pe l igro de )os ne­
gocios fáciles; la urgencia i c aue 
sea ma^or la preocupación por las 
clases íu,n-;Udes y, finalmetile» nue 
no «e pierda el sentido t radi i io-
nal dfe Ja fami l ia cr is t iana. 

Hay que tener cuidado cen la 
t rad ic i ' .n . En Paris se está llevan­
do a Cf.ho un apostolado ubrerc 
moderno, en el que los sac<v:xVtes 
(Padrís Cfpuchinos) t rab f l j j . i co­
mo obreros, para recr is t ian i ís r .os . 
.El P t a , en carta al Gcnírat de 
los Capuchinos, alaba ta l pre ce-
dimíen .o y recomienda que si an 
áudacC5>; pero advierte q u i eíta 
aventura, esta modernidad en el 
apostelado, ha de su je ta ra al es­
p í r i tu tradicional de San v£V,ncís-
co. No SP^ que se escapen á t l sa­
bor ú-i la verdadera t radic 'ón 
cr is t iana. Y a los s a c e r d o t R i cied 
Brasi l rvccmienda que sean siem­
pre modernos, que no se ¡ v a h e n 
de 'a riada de la .v ida. P...» he­
mos ú t ei l e r i d e r la modernidí- ] en 
su vudadero sentido, no creer 
que pjeda consistir en de^vni lna-
da forma de sotana, o en ioer ta-
les o t is. 'es l i b ros . . . 

También la modernidad en la 
m u j ' í r r t r es i t a estudio. 

Nada nrás eterno, más v-'t^Tna-
nente f.-n e' mundo q ü e la ígle>;a: 
ella -r, de todos los siglos. Nada 
tamoo^o rrás moderno que a l ia , en 
su v i ta ik 'ed maravil losa, q u i to­
do ¡o vu» Ive a sí en cada no nen-
to. Si .P ' j re es actual, -i'-:? pre 
maravi l lo : ; mente ' del d ia ; nurca 
queda n íegada y su .íoi-'.viha 

•sicmcr'a r-' la rriisnva, la d ^ c r i n a 
con vosotros hasta : la co uu r ra -
de Cr is ' ?, qus d i jo : "Y Y,>' .-síaré 
cien de los s ig los . " 

Tod.>5 lo; tiempos son de Hios, 
en l^dos los momentos i í ' á Dios 
presenta. E- Dios de l á ' a n t i g o d i ­
l igencia es e l mismo Dios " r ! mo­
derno a v e n . Dios no se escapa 

J&tiw/eaioá d-Q loó matga 
en e l ^otpuá ponteve 

L Corpus , que a d o p t ó en 
Gal ic ia carac teres de " f i es -
la de las Corporac iones ' " , 

se c o n v i r t i ó en s o l e m n i d a d pa­
t r o n a l de log m a r i n e r o s a l l í don ­
de la más po ten te de las Co f ra ­
días fué la suya y los demás 
g r e m i o s reconoc ie ron su i n f e r i o ­
r i d a d , en una j e r a r q u í a estable­
cida por la v ida m i s m a , pen­
d ien te de l m a r . 

En Pon tevedra , cuyo Gremio de 
Marean tes (?) a l c a n z ó una ex­
tens ión y u n a o r d e n a c i ó n j u r í ­
d ica excepc iona les , la p roces ión 
de l Co rpus y la Octava de Santa 
M a r í a ( p a r r o q u i a en que está 
enc lavado el a r r a b a l de la Mou-
re i rá ) r e f l e j a r o n , sobre todo en 
e Is ig lo XVI y c o m i e n z o de l XVI i 
la p r e p o n d e r a n c i a de los m a r i ­
neros , que desde entonces, ba­
sándose en el uso, en decre tos 
a rzob ispa les o en sentenc ias de 
p le i tos ganados an te e l Prev iso­
ra to de Compos te la , sos tuv ie ron 
sus " p r i v i l e g i o s " en la p r o c e s i ó n ; 
hoy subsiste arfh a l g u n o de el los. 
Pueden ano ta rse los s 'g 'u ientes: 

a) El A y u n t a m i e n t o ha de ir 
c o r p o r a t i v a m e n t e y " a t a m b o r 
b a t i e n t e " antes de la p roces ión , 
a buscar a los m a y o r d o m o s de 
las co f rad ías de m a r i n e r o s pa ra , 
con ellos, segu i r a recoger los 
cantos que se g u a r d a n en d ive r ­
sos camar i nes . 

La c o s t u m b r e s igue en v igo r y 
los pontevedreses conservamos 
en t re nues t ros m e j o r e s recuer­
dos de n i ñ o s el de as is t i r , m u y 
de m a ñ a n a , a estas añe jas cor­
tesías de co rpo rac iones y de imá 
genes, que se espe ran , se sa lu ­
d a n y m a r c h a n u n i d a s hac ia la 
ig les ia . 

b) Que la " d a n z a de espadas" 

de lo s m a r i n e r o s " h a y a de e n t r a r 
en danga luego q u e se p o n g a en 
la cus tod ia y andas el San t í s imo 
Sac ramen to a b a j o de l a l t a r " . 

Los d a n z a r i n e s no se con ten ­
taban con una vue l t a , n i aun c o n 
las t res que so l ían concedérse­
les, m a r c h a b a n y vo l v ían , ín te-
r r u m p d i e n d o la en t rada de o t ras 
co f rad ías , como sucedió en 1675, 
según cons tó en autos, a p e d i -
r.'.ento de los mercaderes an te el 
Reg idor Pe rpe tuo de la V i l la . (2). 

La c o s t u m b r e , > con "ella los 
abusos, p e r d u r a r o n m i e n t r a s se 
c o n s e r v a r o n las an t i guas danzas . 

c) E l V i ca r io P r i m e r o de los 
Marean tes va en la p roces ión en ­
t re las dos c ruces p a r r o q u i a l e s 
l l evando la i n s i g n i a de l Teuc ro . 

Es uso i n m e m o r i a l i nd i scu t i do . 
La i n s i g n i a , que se i n t e r p r e t a 

como rep resen tac ión de l m ís t i co 
f u n d a d o r de Pon tevedra , es. en 
r e a l i d a d , u n Hércu les , d o m i n a n ­
do a l león de Nemea. La l leva 
hoy e l más anc iano de los m a r i ­
ne ros . 

d) "Que —sa lvo los m a r e a n ­
tes— n ing 'una persona t i t u l ada , 
caba l le ro o de c u a l q u i e r a c a l i d a d 
y c o n d i c i ó n que sea, no pueda 
en d icho día l levar cera encen­
d ida de lan te Su D iv i na Mages-
t a d " . 

P r i v i l e g i o sólo exp l i cab le si se 
t iene en cuenta que el G rem io 
l legó a r e u n i r dos m i l co f rades 
de la v i l l a y sus cercanías. En 
t i empos de g u e r r a , en que f i j a ­
r o n su res idenc ia t e m p o r a l m e n ­
te en Pon tevedra los Cap i tanes 
Generales del Re ino , v po r e l lo 
h u b o de vu lne ra rse , el Gremio de 
M a r h i z o constar sus p ro tes tas 
j u r í d i c a s , " p a r a conservar su 
a n t i g ü e d a d y l oab le c o s t u m b r e 
y casi poses ión en que e s t á " . 

del mundo. Suyos son los »nve/(1os, 
suya es la técnica. . . 

Hay c i í en cree que muchos in ­
ventos son malos: la imprenta , el 
c ine. . . En sí son buenos, son de 
Dios; nuestra l iber tad los usa r ra l , 
los vue.ve contra Dios. 

Todas las cr iaturas, dice San 
Pablo, están como con dolor-» de 
parto, quejándose de que os hom­
bres las empleemos contra Dios. 
Pero día vendrá en que lib.-íís de 
esa esclavitud, sirvan únicamente 
para dar g lor ia a Dios-

T o l o es de Dios. Si tupiéramos 
un poco de fe encontraríamos a 
Dios ff t todas las partes, t n to­
das xas cesas. 

Supuesto esto, la tarea del í ©m-
bre, t̂ e la mujer , del m i i r i O K r i i o 
cr is t iano, es estar en el .r,oru;í..lo, 
sin f t r isarse n i adelantar, e de­
más. Ahr ra , ahora es el monun-
to de la lucha, y por la lucha ac­
tual , en el momento actual , re­
cibiré nos la corona. Vivimos piVes 
tra época, somos hijos de nu f í t r a 
época y en ella hemos de servir a 
Dios. 

Gran pelabra es la palaora ' IIJO-
dern idad ' . La mujer , el nf lmbre, 
han áe s^r modernos si quieren 
ser buvios crist ianos, 

¿En qué consiste ei ta madami -
dad? Es ia adaptación de las p n n -
cipios sobrenaturales a las r< ce-
sidades c'cl . momento actual. Nc 
es 'o moderno lo malo, .o que 
está vr'c'jfcdo por algún pecina ca­
p i ta l . El pecado es muy an'.i jíúo. 
Y sin emhargo esta concep; í jn de 
mod-rnir isd es muy corr iente. Se 
cree qu* una mujer es mo terna 
cuando no está un mome-HO en 
casa, nu se preocupa de sus h i ­
jos, funirt, bebe... Esto es ant i ­
guo. 

La modernidad crist iana consis­
te, re Detimos, en la adapta :¡ón de 
los iTuuiios sobrenaturales « las 
circu'-.ítancias de cada ins 'ante. 

Final iza el conferenci a su 
amena c f r r l a con el s igu í -n ' . ' re­
suman: L? Iglesia es de s l t i r p re . 
Dios e-'- de siempre; Dios n j se 
muda. Pero hay que ser .ncoer-
no, Doruue Dios es modeMo. 

Es n e i t i f r i o traer a esta mo-

dfern'dad todos los valores cJcl es­
p í r i t u . 

Fué muy aplaudido. 

La conferencia de hoy, frn el 
mismo t> 'ón Teatro, y a las sie­
te y media de la tarde stf-á so­
bre »1 tema "El Hogar de Mu'er , 
solera esp inó la" . 

"EL HOGAR DE VIEJA SOLERA 
ESPAÑOLA" 

De un ar t icu lo leído reciente­
mente en la revista "Mundo Hís­
pano" sobre el mate argent ino, ce 
menta una parte en la que, re f i ­
riéndose el ar t icu l is ta al mate pre­
parado por el gaucho y tomado ^ 
la or i l la del camino, cerca del 
fuego ,dice que este mate aj í to­
mado es un r i t o , "una evocación 
del hogar" . Es que el hogar es 
algo quieto, t ranqui lo. 

Evoca las viejas cocinas con su 
gran campana, en las que ardían 
troncos enteros. Alrededor, p r inc i ­
palmente durante el inv ierno, se 
hacía la vida. De ahí viene el ho­
gar. La llama recoge, atrae, ha­
ce estar. ¡Cuántas horas pasaban 
los antiguos alrededor del fuege 
fami l ia r . Alü cada uno ya tenía 
su s i t io : el padre, la madre, cads 
uno de los h i jos . . . 

Recuerda todo esto para Jiacei 
ver que antes se estaba mucho en 
casa, "se estaba", y acaso ia esen 
cia del hogar sea esa: estar. 

Narra una conversación sosteni­
da por dos consuegras después dt 
la boda de sus h i jos. Una de ellas 
f inal iza la conversación dic iendo; 
Esta ya ha acabado; ahora ya só­
lo le queda Dios y la fami l ia . 
¡Cuánta filosofía encierra esta fra 
se* ¿Ya ha acabado? ¿de qué? De 
sal i r , de abr igar la i lusión de la-
f iestas... Ahora Dios es más que 
nunca sentido, más que nunca ne­
cesario. Dios y la fami l ia , pues 
la madre ha de estar pendiente 
de sus hi jos, de su mar ido. 

En efecto el hogar t radic ional 
era eso: un lugar donde sólo es 
taba Dios y la fami l ia . Antes i í 
mujer es lab j siempre en casa, nc 
tenia necesidad de la distracciór 
(PASA A SEXTA P A G I N A ) 

Por \m$\m IMB 
Di rec to r de l Museo de P o n ­

tevedra 

Aun en 1700. y con m o t i v o de l 
" p l e i t o de las andas" , se aduce 
como a r g u m e n t o ; hoy , con la de­
cadenc ia de l Gremio , carece de 
sen t ido . 

e) El M a y o r d o m o . F a b r i q u e r o 
de Santa Mar ía la M a y o r , puede 
i r " e n m e d i o de las dos f i l as de 
ec les iást icos con su bácu lo o ce* 
t ro en la m a n o , con la i ns i gn ia 
del San t í s imo Sac ramen to , a t rás 
las dos cruces p a r r o q u i a l e s y de­
lan te de l que hace o f i c i o de 
sochant re , s in qüe e n t r e este d i - ^ 
cho M a y o r d o m o F a b r i q u e r o y 
cruces m e d i e o t ra pe rsona algu-* 
n a " . 

Uso i n m e m o r i a l , dec la rado en 
la sentenc ia de l P r o v i s o r a t o de 
1727. en e l p le i to de los M a r e a n ­
tes con la C o f r a d í a de la T r i n i ­
dad, de los Señores Sacerdotes. 

S igue observándose en la ac-
t a a l i l a d . La i ns ign ia de l Sacra­
men to la l leva el P res iden te del 
Gremio . 

f) El Sacramento sale en las 
andas p r o p i a s del G rem io y no 
en o t r as . 

En el año de 1700 los Co t ra -
des de San B a r t o l o m é i n t e n t a ­
r o n l l e v a r l o en a is andas que 
u t i l i z a b a n en la S a c r a m e n t a l de 
su p a r r o q u i a ; los m a r i n e r o s se 
q u e r e l l a r o n , y el P rov i so r de l 
Á rzob íspado dec re tó que se g u a r 
dase la c o s t u m b r e s i n a l t e r a r l a 
en m a n e r a a l guna , so pena de 
e x c o m u n i ó n . 

Al c a m b i a r s e e l t u rno ' cíe tó 
ca r ta de h e r m a n d a d e n t r e las 
p a r r o q u i a s , hace m u y pocos 
años , se p e r d i ó esta c o s t u m b r e . 

g) Derecho a l l eva r seis m a ­
r i n e r o s las varas de l p a l i o cuan ­
d o el Co rpus sale de Santa Ma­
r í a y en la Octava de esta p a ­
r r o q u i a . 

D ió m o t i v o a u n a que re l l a c r i ­
m i n a l e n 1545 p o r q u e en ocas ión 
de cor responder , l l e va r l as a los 
señores reg ido res , e l Procurador , 
de los Marean tes , a p o y a d o p o r 
éstos, " a r r e m e t i ó a t o m a r y o c u ­
p a r u n a de las d i chas va ras 
d e z i e n d o que é l la hab ía de l ie* 
var y no o t r a persona a lguna ' - . 

El uso s igue en v i g o r , y es d« 
no ta r q u e lo s m a r i n e r o s no l ie* 
van ]as varas en a l t o , s ino g o l * 
peando con ellas e l suelo, rec ia ­
m e n t e y a una . acompasada­
men te , como si bogasen . 

* * * 

Ta les son las p r e e m i n e n c i a s 
que los m a r i n e r o s pon tevedreses 
t u v i e r o n en " s u " f ies ta de l Cor ­
pus, y q u e ce losamente ex i g ían 
aquel los P r o c u r a d o r e s o V icar ios 
que se hac ían l l a m a r " M u y M a g ­
n í f i cos Señores" y a l z a n d o p e n ­
dón en m i t a d de la Ría , como 
"Reyes de l M a r " , g r i t a b a n q u e 
p a r a el los no había " Jus t i c i as en 
la T i e r r a " (3). . 

(1) Véase sobre él la m a g n í ­
f ica m o n o g r a f í a de m i maes t ro 
D. Casto Sampedro y Fo lga r en 
el tomo-, 111 de sus Documentos 
para la H i s to r i a de Pon tevedra , 
pub l i cados por la Sociedad Ar-
oueo lóg ica . Pon teved ra . Poza. 
1904. 

(2) Los p le i tos y documen tos 
aue c i t amos se conservan 'en el 
Museo de Pontevedra , Arch ivo 
de Marean tes . 

(3) 1594.—Causa c o n t r a M?-
yor García y B a r t o l o m é do O u t f -
ro an te la Real Aud ienc ia dp G -
l i c ia . Pa lab ras del V i ca r i o Joan 
do M a l o . 
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Con e x t r a o r d i n a r i a b r i l l a n t e z 
se ce ieb ró e n . San t iago la fes t i ­
v i d a d de Corpus C h r i s t i , A las 
d i ez y med ia d i é c o m i e n z o la 
so lemne Misa P o n t i f i c a l , c o n asis 
t e ñ o de l A'xcmo. Sr. V i s ^ t í o Ca 
pitad?.r, d o c t o i Souío V i zosp . Du 
f a n t e .a c e r e m o n i a la Schola Can 
t o r t i m de l S e m i n a r i o Conc i l ia r , in 
t e r p r e t ó 'a segunda m i s a d e l 
m a e s l i o Peros ! . 

A las o n c e y m e d i a se o r g a n i z ó 
í a s o ' e m n e p r o c e s i ó a C u b r í a la 
c a r r e r a u n b a t a l l ó n d e l R e g i m i e n 
to d e i n f a n t e r í a y dos g r u p o s de 
A r t i l l e r í a - P a r t i c i p a r o n en la co 
m i t l v a n u m e r o s o s f ie les , a u t o r i 
dactes. comis iones o f i c i a l e s y Aso 
e lac iones re l i g i osas p o r t a n d o ; »e 
las y los gu iones y bande ras . 

En ra p r o c e s i ó n f i g u r ó la v a l t o 
sá cus tod ia de A r f e q u e Uevabat í 
seis race c i ó tes: d e t r á s iba e l se­
ñ o r Obispo aco impañado d e los 
c a n ó n i g o s señores C a p ó n Cóco 
M o r a n t e , Peña V icen te , S á n d e z 
Otero y Jabat . 

Erí -á P l a z a d e España , i i í i e í v 
f r a s r e s o n a b a n las sa lvas de o f " 
d e n a n z a , e l P r e i a d o d i ó la B e n -
d i c i ó i con el S a n t í s i m o a l a m ü í 
t t t u d , de tde el a l t a r p o r t á t i l té -
v a n tado en la esca l i na ta de l Obra 
d o i r o . E! p u e b l o c o n g r e g a d o ew 
la a m p ü í P laza e n t o n ó con" f e r ­
v o r e l H i m n o E u c a r i s t i c o . Segu i ­
d a m e n t e e l S a n t í s i m o q u e d ó es* 
pOfSt i ! e n e l A l t a r M a y o r é e laf 
C a t e d r a l y f u e r o n e s t a b l ^ i d o s 
los cons igu ien tes t u r n o s d e ve lá , 

M El Domingo de Pentecostés 
hubo en la Catedral Misa de medio 
Pont i f i ca l , en la que el sermón es­
tuvo a cargo del canónigo Peniten 
c ia r io , M. 1. S. D, Benito Espino. 

*g l o m o en años anteriores se 
celebró el Dia del Seminario en el 
Domingo de Pentecostés. Hube pos­
tulación por las calles, además ¿te 
la colecta en las iglesias. De mo­
mento aun no podemos dar datos 

corñpletis .del alGance de !a recau-
dacfén. 

M • Les días !7 y 1 * del cor r ien­
te tuvieron ' lugar i o s exámenes de 
f in de Curso en. el Inst i tuto Dioce­
sano, de Cultura Religiosa Superior. 

| ^ EÍ Excmo. señor Obispo o f i ­
ció, de, pont i f i ca l en la Catedral de 
Lugo, , el domingo, 19, y contesto 
a la ,Ofrenda de los Reinos de Ga­
l ic ia, a!, tan t ís imo. 

A su regrese de- Lugo, el 
Excmo. Sfliñor Obispo reanudó la 
Visita: Pastoral a la zona de Ber-
gant iños. 

W próximo dia 29 el Exce-
tentisimo señor Obispo adm in i s t r a ­
rá Ordenes Sagradas en la parro-
iquiai de San Jorge de La Coruña. 

Del 26 al 29 del corr ien e 
tendrá lugar en Orense un Cursi­
llo Regional para di r igentes de ía 
Rama de ¡Hombres de Á. C. 

C o r u ñ a 
Con él esplendor de años ante­

r iores se celebró en La Coruña la 
festividad del Corpus. Después de la-
Misa sa!t-mne. que tuvo lugar en la 
parroquial de Sant iago, permane­
ció e l ' Santísimo expuesto a la ado­
ración de lc¿. f ieles, siendo velado 
por las j asociaciones eucaristleas y 
nunuérosb, públ ico. 

A las" siete, de la tarde salió la 
procesan que recorr ió las p r inc i ­
pales . calles. Centenares de hom-
bréss- eo d-os largas f i l^s acompaña­
ban al Santisinno. A continuación 
iba e l clero de la ciudad y el cabi l ­
do de la Colegiata^ Bajo palio por­
taba l a . magn i f i ca ; custodia con el 
Santísimo el ;Excmo. señor Obispo, 
acomiiaf i^ lo por* dos canónigos de 
la Colegiata.- A continuación f i g u ­
raba el ' Excmo, Ayuntamiento, el 
Capitán General, l^s autoridades, 
con el Excmo. señor Gobernador c i ­
v i l y cerraba la marcha una com­
pañía del R<?gimisnto de Isabel Ca­
tó l ica, -a» 
1 También f iguraban en la proce­

sión las banderas de A. C. y Aso­
ciaciones rel ig iosas, asi como nu t r i ­
dos grupos de niños y niñas con 
las galas de la Pr imera Comunión. 

Se instalaron altares, pr imorosa-

Semana de la Madre 
/VIENE DE QUINTA PAGINA). ; 

de los espectáculos. Acaso salía &• 
v i s i t a . . . Pero hoy no se la en­
cuentra n i de v i s i t a , n i en casa. 

Hogar, reunión airededof d?l 
íuego mate r ia l , sobre todo del ftif. 
go esp i r i tua l , es estar en casa. E1 
arreglará sus -cosas, sus papel«5i 
pero en casa; ella atenderá a st i ; 
hijos» en casa. 

Comenta el casó 'úé tm« ; 'seSó-
r a , madre de varias h i jas , que d^-
fcta no estar satisfecha de etlaSj 
porque siempre las encontraba nef-
Viosas, in t ranquias. tas h i jas !e 
respondían, ai ser reprendidas: 
Pero, mamá, es que tú minea te 
has d iver t ido . Y la madre contes 
taba? Yo no me he d iver t ido min­
ea, pero he sido siempre muy fe-
Uzt vosotras os divert ís mucho-
pero sois unas desgraciadas. La 
esposa que necesita d ivert i rse fue­
ra de casa demuestra cón ello qiJf 
no ha encontrado la fel ic idad er 
el hogar , en Dios y la fami l i a . 

Nada hay de malo moralmen-
te en que la mujer vaya y venga 
con su mar idot pero se p letde [c" 
gusto del hocar , el BentWo del 
ahorro, la inf luencia decisiva so 
bre los h i jos . 

• Es necesario buscar óeupaciór 
dentro de casa. Cierto es que en 
el comercio se encuentra la cha-
quetita para el n iño : pero es más 
entrañable la chaqueta hecha por 
la madre en casa. Son muy sa­
brosos los pastelea que pueden ad­
qui r i rse en la conf i ter ía; pero rña? 
sabrosos son los cocinados p ó r O ? 
madre en casa... 

Hay monjas de clausura y otra? 
que andan por la calie. El hogar 
es un convento de clausura. La ca­
sada" es una mujer de clausura. 
Hogar es clausura, esperám'o que 
llegue el mar ido , esperando qu^ 
lleguen ios h i jos. Ella ha de ser 
lá~ qué se preocupe de que tódc 
esté dispuesto hasta en los meno­
res detalles .detalles, pequeñecí-E 
que tanto ayudan a - l a fe l i c idad . . 

• Entendiendo asi ei hogar todos 
Im deberes tienen fác i l cumplí -
miento. La f idel idad no es más 
qué estar dent ro , recogidos uno 
a l lado del o t ro ; dedicación inte­
gra l mutua con un marco que es 
él hogar . 

El hogar t rad ic ional supone tatr 
b i^n el respeto é lo& h i jo$ , consi­
derándolos no como una carga» si-
na COÍP© una bendic ión; porque 

los h i jos son e l f i n p r imar io dst 
matr imoRio. 

Hace un hermt^o canto al sa-
cfaíp-énto de l ma t r imon io , p o r el 
que se aqmenta e l número de ado­
radores de la d i v in idad , de hi jos 
de Dio?» y el hombre coopera con 
Diof en la creación de nuevas al-

Híjo«¿ toefos los que Dios quie-
r a . Asi -era en la ant igua fami­
lia.., Ninguna disculpa puede ha­
ber en este aspecto. No. vale el 
temor a la muerteí bello mar t i r i c 
ei de la madre que muere por ser-
lo= Ni el temor a la pobreza; D io j 
fts misericordioso. 

En un hogar asi pueden desarro­
llarse todas las vir tudes c r is t ia ­
nas y de él brotarán otros hoga­
res formados en tan santo ejem­
plo. :; ' 

• , .F iha lUa con las bfellistmas pa­
labras de Pió X U Í La fuhdációr 
de un hogar de tard ic ión cr ist ia­
na que l l é v ^ en el apell ido el ger­
men dé santidad que t ransmi t i r ? 
sus hi jos es tan d igna alabanza, co­
mo la fundación de las Ordene? 
religiosas-

NOTA DE INTERES 
Hoy, domingo, la conferencia 

para í^ñoras que viene teniendo 
lugar a las siete y media de la 
tarde en e l Salón t e a t r o , se cele­
brará a las siete, en la iglesia de 
la Compañia (Universidad). 
' Mañana, lunes, volverá a tener 

lugar en el Salón Teatro; pero se­
rá a las ocho, en vez de a \&i 
siete y ' media. 

mente adornados en la Plaza de 
MSria Pi ta, Marina y Plaza del 
Generalísimo, desde los cuales el 
Excmo. señor Obispo dió la- ben­
dición ron . el Santísimo, mientras 
la sbándas munic ipal y m i l i ar in -
rerpretaban el Himno Nacional.' 

D i r i g ido por el Rvdo. Pa­
dre Herraa, S. J . , celebró la rama 
de horntres de A. C. el re t i ro de 
f in de '.urso en e i Inst i nto Mascu­
l ino • (Ciudad Jard in) , que estuvo 
muy concurr ido. 

Jfí En la. inmediata parroquia 
de Bíegua-Ledoñó se celebró para 
todos los Centros de la capital el 
"D ia . del Aspirante". La fiesta re­
sultó muy br i l lante y animada. 

El domingo de Pentecos^s 
f ina l izó un Cursillo organizado, por 
el Centro de Santa , Marta. Terminó 
con un concurso de platos y re­
parto de premios. 

Sobre el tema ' L a cuestión 
social y la propiedad pr ivada" , pro 
núnció una conferencia en el Tea­
tro Rosalia Castro el Rvdo, Padre 
Seáis,: o. p. 1 

El co']ferenciant& fué presentado 
a l numeroso público que llenaba el 
coliseo por don Victoriano Cobas, 
Consi l iar io de ¡a H. O. A. C , orga­
nizadora del acto. 

Presidieren las autoridades y re­
presentaciones. 

Pontevedra 
La celebración de la Fiesta del 

Corpus ha revestido este año par­

te de su ant iguo. .esp.!e^4^. "Uw 
vísperas se celebraron con inusi ta­
da ' a n i m a d o ^ saliendo Ta famo­
sa "Nao" , t r ipulada por jóveite* 
vestidos, con trajes del s ig lo XVit4 
precedida por , gigantes,. cabe^úAs*, 
maceres, bandas de . mt}si.ca, ma­
reantes con remos y redes y . ¿ i . 
coltada ; por fuerzas de la •, Éseuélt 

• Navál.: • ^ • . . ' " : . . ' ' 

En la solemnisim.! opreísesiéí! 
. par t ic iparon ias imágene i , de ios 
diversos gremios. - Él .pasó fe 
Santa Cepa iba acomptóado de tjia 
merosos niño» de pr imer^ ., comu­
n ión. El guión de la Cofradia del 
Santísimo Sacramentó ÍU¿ , fó r tad? 
por ei comandante. rn i l i ta r ¡ de ! la 
provincia mar í t ima . Las divecsas 
masas corales entonaron motaeív-ís 

ante los altares levántádos ep.; e! 

trayecto. La comi t iva, preoidids 
por las autoridades . y. Corpór*?-
ción mun ic ipa l , bajo mazas» ' ' M m 
el recorr ido entre repique dé caín-
panas y disparo; de cohetes. 

Al recogerse la procesión, se h i -
zo la t radic ional . d e s d i d a de, ló-í 
Santos, ceremonia ' supTirtiidá ' W É * 
media centuria» Part ic ipó / también 
la "Nao" y ' sus tripuatttes d i r i g i e ­
ron "Vayas" desde • r j balcón dél 
Ayuntamiento. . 

Ayer ha .tenido lugar, en éí .I'oéaí 
de Acción Católica -Ferhenin.a:.'ta 
inauguración del centr.o especialIMCI* 
do de s i r v i en ' as, y : én' S an. B art o 1 e-
mé la imposición , de iri5ÍkpfaK' 
Asistieron el consil iario., y .rríifmr 
bros, del Consejo dioce^aiqp.'.'' ' , :. 

Ecos 
Et prsblsma misíensra en 

N la vida de la Iglesia se descubren, facetas hermosísimas, de 
aciuacícn mis ionera, que se van impomend? a través :ds d u i -
cullades r. iu't ipies y van p e n e i T a n d o todas last esferás del vívíc 

moderno has.a l legar c o n sus ecos de apos'.olaüo a los a i i tb ien .c " 5 
capaces —hace alguno* años— de asimi lar ei problema de las m u * * 
nbí Es que la l^.'esia t iene una inf luencia colectiva, un poder social , 
vn¿-•tírg'ahiifacióirperfecta que d i r ige sabiamente ' los • impulsos ü ^ r o : ' 
sos de lodcs, les que conociendo su deber mis ionero, io sienten de 
corazón. 

Es e deber ex.stió s iempre, porque la realidad es siempre ' * mis-' 
ma, con la r t i l - r e rc ia de que e l t iempo y las circuns.ahcias s*n.-los 
qu " van haciendo regiamentar ia esta necesidad de coadyuvar a tás 
misiones estíBCial a la Iglesia y tundamentai para todo catól ico. • i 

Con el cesl iz^rse de los dias aparecen mejor especif icades ; ios 
•arcblemas que se van l imi tando ai encuadrarles en nuevos organis­
mos; se perf i lan estudiando .;odos sus . a^pecL^,^surgen 
mbdios de «d api ac ión, de cont inu idad, de evolución. U- , campo'' de : t ra­
baje se presenta con perspectivas inmensas; . se-.buscan nuevas i c i o a -
úvas y recursos f ruto de mucha labor. . y abnegada experiencia. Iodo 
s ; hace c o n el r in de cooperar al esfuerzo, salvador • de XlO» 

Es un hecho que la situación misionera de la Iglesia en nuestríss 
días está ea una p leni tud magnif ica de desarrollo» de ensanche, de 
avance y de é^i tc, pudiéndose establecer una relación entre la r t í l i c jad 
de la vanguardia y el espír i tu de re taguard ia" . Las circunstancias 
de la vida exigen ei empleo de los medios modernos en pro de la cáusa 
mis ional para que todos vivan ei ideal sublime de la salvación d f 1^ 
•íimas, poniendo ce su parte una per i i ta misionera en la eoron* de 
iglesia As i , se i rs t ruye al niño haciendo, aue en el j a rdm de su 
alma pura brete la f lor de la car idad; el joven recibe ot ra fo rmac ión 
ap a para su cüiacLer y lo mismo la- mu je r ; se t rabaja en la f am i l i a , 
en la parroquia, er el Hospital, en la Universidad; se u t i l i za la Preiv-
sa, i-a "REdio, la l i t i r a t u r a y el • c ine" ; todo al, servicio de las mis io* 
nes a f in de i r v t c í s r en las almas el fuego que ha de producir anhelos 
d^ apcstolado, votaciones misioneras —entrega to.ai ai Ilam.ím.^Tjt!) 
d i v .no—. ¡Entrega retal! He aquí lo que tenemos, en la actual idad. . 

"S8 deiaba str. t i t un vacio en el programa de la dí la ación ; de 1» 
iglesia va" aue el Misionero no basta para ejercer tedos tes oficios de 
ejecutoría s e d a r ; e l misionero necesita• de otras personas que a, stí 
lado i raba ie r ren objetivos dist intos, mas para l legar a.es:o se^requiérei* 
previas asóciariohfs que sólidamente formadas, plenamente, c :nvénc- i -
las de su empresa se lancen en holocausto div ino a trabajar céfei tesón 
heroico por ex tuce» la "buena nueva". ! .̂  . , • 

La i lusión esperanzadora se i ransformó én .realidad palpi taste y 
en todas las b i e n e s ' comenzó un movümento de misioneras s e g l ^ r ^ 
organizados en verías ramas de la ciencia..- medic ina, arqui ectura, 
farmacia, grupos de univers i tar ios, selecciones de Jóvenes-dispües-tds» 
s servir de aux'l ifci^s en la svanguardias• de la cr is t iandad. 

España, la ele brillante-'- h istor ia l -misionero, no podía .pérman^ces 
indiferente a ur. movimiento'-de trascendencia en la vida de la ig les ia , 
asi sus ansias, su esp i r i 'u cr is ta l izó en una "ASOCIACION MÍSÍÜNERA 
SEGLAR" — A . M. S,—• adjunta a la '«CRUZADA MISIONAL DE:. FStUr 
i)iANTES *. Este hecho, en el momento presente, es. símbolo de ía'-ifiOT-
mación misional oue va i luminando los pliegues má^ recónditos d é Jé 
saciedad. Cristo s.gue pidiendo apóstoles que vayan a recoger ''a ms^s. 
que se incl ina s ' / c r a d a ; hay que darel todo, ya 'que El eir el C a ' v a n o 
se dió todo por nosotros. Cristo l lama, insiste: «'Tengo o:ras .ovejas 
que no sori ac mi r e d i l " , . , y su clamor;, se;está recogientio c>n una 

.posición c:, t) ! ! i fua! y un deseo de ganar almas, que rppduce, a ,,dha 
quista mi»ion»ra radiante, esplendida, prcmetedora para el •maña.|1a 

ae voiaciones que es i rán consumiendo —como un cir io-— hasta m o r i r 
cor l a ¿xttfísiüfi del Reino dé CristOi • .. , . 

onc 
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tÜLTMYA 

C I R I E T A I R I I A O O O E M © M A LII !D Á\ !D 
C fcNS U R A H ü J A N U M E R O 12 

€ Í N E 

. , :A I.A : :HABANA ME ; VOY. -Am- ' 
foiénle f r i v o l o . . L i g e r e z a de ropa . 
Oíálcrgo de dob le i n t e a c i ó n , Es 
u n a comed ia c ó m i c a con s i túa-
cípnes y escenas i ns i nuan tes y 

. fck i ta í ig 'erarhenie a t rev idas . Ro­
t a v Persona» m a y o r e s . 

JslÁÚim Y LA LAMPARA WA-
K A V í LLOSA — A s u n t o f an tást ico 
a i q u e p o r su í n d o l e sólo puede 
o b j e t á f s é i e a i ^ ú n q u e o t r o de-
fescíb" de f o r m a y u n a excesiva 
l i ^ f e i á de ves íuar iO; A ^ u l Pa-
ía - Jósvenes» 

• ALMA. E'Ñ LA'SOMBRA.—ASuñK* 
p s k ó pa to lóg i co , nada a g r a d a b l e 
¡rií éduca l i vo . i n c o n v e n i e n t e pa-
f f i / espec tácu lo . de hiasas. Su i n -
i e r é s h u m a n o e? nulo.. Rosa, Per-
• t i m a s " rh a y o l e s . . 

^•HAY ¿UE T ÍOS!~Pe l í cu lá Có-
ta i ca . t o n t i e n e c i e r t o s deta l les 
pícaYesco^' y - d e pS!uo gus to . Co* 
m e n t a r ios y d iá l ogos de dob le 
s u m i d o . A z u h Para jóvenes!. 

Í L A p A M A SE RINDE.—Comed ia : 
¿é d e s ñ r í d í l a en u n a m b i e n t e re­
p l e t o de f r i v o l i d a d con e l equi» 
voco de u n m a t r i m o n i o ee leb ra -
¿KÍ s i n e i c o n s e n t i m i e n t o de una 
¿te l a * pa r tes . Va f ias escenas su ­
p é r e n l e s t an to p o r su presen ta -
c t ó n c o m o p o r e i diálpgo.t Rosa. 
j j i ^ ísona$ mayoieSj , 

C A L Z A D O S D I A Z 
Csiistúm .'íaos úe todas clases 

«riiftiSés Aimacece» Prégunto i ro , 35 
T«ifrona i04& SANTiAGü 

Wfíííia» B o ú ü m 
fMQtsáiá. Surt ida Variada 

y L T R A M A R i N 0 S 

Jttlk Regara Hedfígnez 
fcvrrédtií Comercio Coteftttdó 

C*#tr^ : SAMTIAOG. T« l . : m 0 

fiiifí Tintoieiía España 
s i n í f « a l ea Galicia 
le léfuno n i«n. 1023 

E L ESPÁDÁCHÍ Ñ r — P e l í c u l a ' " d é ' 
a v e n t u r a s . Carece de escenas q u e 
p o r su f o n d o o f o r m a v a y a n 
c o n t r a l a m o r a L A z u l . Pa ra j ó -
nes. 

F IL IGRANA.—Comedia con su­
gerenc ias de t i po pas iona l , de­
fectos de f o r m a y conduc tas a m ­
b iguas poco d i g n a s ^ J U u L P a r a 
jóvenes , 

LA GONDOLA DEL DIABLO.— 
Leyenda d r a m á f i c a . C l i m a d e n -
so con pas iones q u e e n a l g i i n 
caso s o n a m o r e s i l í c i t os y c o n ­
duc tas l i ge ras . P i e r d e su e f i ca ­
c ia d a ñ i n a p o r e l in te rés de la 
t r a m a y el desen lace f e l i z , Rosa. 
Personas m a y a r e s . 

LA HUELLA DE UN RECUERDO 
D r a m a i n s p i r a d o e n u n a teor ía 
fa lsa y t r a n s n o c h a d a y se p r e ­
tende j u s t i f i c a r e l d e l i t o en c o n ­
s ide rac iones de m a l enfofcada 
p s i c o p a t o l o g i a , Rosa. Personas 
mayo res . < 

SE NECESITAN MAFf I D OS.—Co­
m e d i a m u s i c a l . Excesiva l i ge re ­
z a de ropa . Re i te radas escenas 
demas iado e fus ivas v u n a f r i v o ­
l i d a d g r a n d e en todo m o m e n t o . 
Rosa. Personas m a y o r e s . 

UNA MUJER S I N CABEZA.— 
Comed ia de en redo . Sa lvo a l g u ­
nos r e p a r o s de f o r m a , la p e l í c u l a 

lábago y Barrera^ J» L 

servas 
Fuebia del Carafl i iñal (Coraña) 

S>NOTORIO Y fOKSULTORlO 
del , 

Doctor José Puente Castro 
VrrfeO de ia Cerca, 6 Te l . 1?03 

SANTIAGO 

Profesor Mercant i l 
Corredo ae Comercio por Opoj iclón 
R ú i Kúeva, 13. SANTIAGO. Te l . I:41tt 

V r m e r t * GARCIA 
Aprobadc por la C. Sanitar ia n.* ! 19S 
Puiadiaos — Antrax — Heridas, etc. 

SANTIAGO L i t a o s ^ Forúnculos * Quemadürts 

t h t t d e 

ISII Y Cía. 
H y ^ - a a a ^ l^.—'Teléfono 1,401. Dtiec.. Teleg. CHORAMELOS 

S A N T I A G O O f c C O M P O S T E L A 

•JÉSU8 
cA«ÁMfc*05 

OS DE OUMPiO PEREZ 
B A 

S A N T I A G O 
N Q U R O S 

D I C O M P O S T E LA 
V U I Á G A R C I A DE A D O S A 

Plaáa de 6 t'.mtes i b 

Méndez hvüez, 3 

C A S M : • AN TECES ORAS s, 

i ianuei Pérea Sáe 
riijos de; Pére* ^ ' e n z 
Oil iaplo Péreá 
OliiQpio. Pérez e. Hi jos 

1&47- 1S84 
1SS5 - 1901í 
1902- 1909-
1910- 1915, 

' es m o r a l m e n i e acep tab le . A^MÍ. 
P a r a j óvenes , 

V IVE HOY PARA MAÑANA»— 
D r a m a . La p r o t a g o n i s t a i n c u r r e 
e n g r a v e s de fec tos que se fcom* 
p e n s a n e n p a r l e p o r la eí íposi -
c i o n y de fensa d e los p r í f t c i p i ^ 
o r t o d o x o s que restablecen; e n l o 
pos ib l e e l o f d e n m o r a l p e r t u r ­
bado». Rc^a . Personas aiayoríe». 

RECUERDOS DE MONTANA.—•• 
V ia jes , p o r A l n o l d L u n n . Es o b r a 
i nd i cada p a r a lec to ras c o n me= 
d i a n a c u l t u tas 

VIA MALA.—Nove la , p o r Joht t 
K n i l l e l . Hay a m o r e s i l í c i t os y es-; 
cenas sensuales, p o r 1Q q u e re^ 
s u l l a r e c h a z a b l e p a r a t o d a c la^ 
se de lec tores . i 

T E A T R O 
RiCARDO M U R I O EN LA C H I ­

NA.—Comed ia . e n t r e s actos, d e 
Nico lás M a h z a r l . Defec tos d é ex» 
p r e s i ó n y m a t i z escáb ío«o e n 
d e t r i m e n t o d e la f i d e l i d a d c o n * 
y u g a l . Rosa. Pe rsonas nvayó re * 
y de c r i t e r i o . 

PARADOJA.—Comedia de Fé l ipe 
Sassone. A lus i ones á las a v e n ­
t u r a s d e l g a l á n , sob re t o d o ers 
u n a d u l t e r i o . Rosa, p j^ rs i í í i *» m a * 
yo res . 

L I B R O ! 

AGAR1STA DE MA N T i NEA, — N o ­
que seña la r u n concep to p r o p i o 
ve la , p o r A n t o n i o M o n t o r o . Hay 
d e las r e l a j adas •costumbres pa* 
ganas , p resen tado c o m o cotí*** ' 
n i en te . Pe rsonas fo r rhádas , 

SANATORIO QUÍRURGÍCO DE 

AL SI KA y M. ÉU LA MA?Á 
Teléfsrm) 1009 SAHTtAfiO 

Andrés R i?as P ica íb 
CONTRATISTA "BE: "OBSTAS 

Baaairaí, 3 y S 
SANTIAGO 

La Junta Diocesana, para 
estimalar. la colocación de iax. 
je:as de A. C. por par ie de 
ios Cen:ros y Parroquias, v ie­
ne cediendo del tanto por cien 
ío que a ella corresponde un 
QUINCE por c iento , con el ex­
clusivo f i n de que sea emplea­
do en Ejercicios Espir i tuales. 

Como quiera que muchas pa­
rroquias y Centros no u t i l i zan 
los fondos que por tal concep­
to y con el f i n indicado t ienen 
a su disposición en el Secreta­
r iado Diocesano de Ejercicios 
Espir i tuales, se ha acordado 
que, en lo sucesivo, a las pa­
rroquias de Sant iago, La Co-
ruña, Pontevedra y Betanzos 
se les reconocerá el derecho 
a u t i l i za r el tanto correspon­
diente a Ejercic ios, durante 
un año, y a las demás par ro ­
quias y Centros durante dos. 
Pasada el t iempo que se seña­
la pasarán aquellos fondos a 
un fondo común que estará 
a disposición de los Consejos 
Diocesanos, para que lo dis­
t r ibuyan entre los Centros y 
parroquias cuyas necesidades 
por si concepto de " Ejercicios 
sean mayores. 

Asi las cuatro poblaciones 
citadas pueden disponer, por. 
e jemplo, de los fondos conse­
guidos por colocación de la 
Tar jeta de 1949 durante ei 
Curso 1949-1950. Las parro­
quias restantes, por e l mismo 
mot ivo podrán disponer de las 
fondos dichos durante los cur­
sos 1949-1950 y 1950-1951. 

Pasado este plazo los f on ­
das pasarán a lo» Consejo? 
Diocesan os. 

SANATORIO DE LA MERCED 
MEDICIÑA —r C i R ü l i > —- ESPECIALIDADES 

Médico Direetors JULIO FERNMDDEI 
Part.ós y eníerm?d tt'es de fa mujer 

. Instando con todbs; los adelantos > perfeccionamientos modernos 
Regido í^or la» Hermanas tótrcedarlas de ia Caridad 

Avenid» del eeaetal FraiK?», S3 — Teíéí . 134Í —- SÁKTIAGQ 

• i 

MCWTE DE PIJEDAiJ DE SANTIAGO 
Sucuj-saíes eo NOYA, MtIROS y &AWTA EUGENIA DE R lV t íRA 

• • t ' M P OS i r i O M £ s 
V i « t i tea; Al 2 por 100, en l ibreta i 4 la ' is la de l a 100.000' pesetas. 

Al 2 y medio pof 100, t r l ibre 'as a plazo de sei* me?ts 
de 500 a IQO.OGO pesetas. 

Al 3 por 100, en l lbretes a plazo de un año. 
P R E S F > M O S 

vt-fceeden: Con garantías de yalore a, ropas y objetos. Con garantía de 
l ibretas a plazo. Coa gatan* » de f inca* rústicas y ur­
banas. , ,. 

Banco de La Cor una 
Capital y - r e s i í v JSÍ áfe.fcüO.OOO 

L A C O R ü H A 
Süíwsa i i ís ; Barco de Valdeorras, Betanzos. Carballo, Cée, Cedeira, £1 

F e í r d l , L a p E á b r á ^ i 'u igo, La l ín , Mondcñedo, Monfor te, 
Mél l id , Naya; Ordene j Orense, Puentedeume, P a d r t o , 
Santa Marta de Or t igUf t ' ra , Púa-Petín, Santa Eugenia cte 
Rive i ra , S í n t i á g ^ , S i r r i a , Ví l lagarcla, V igo , Ver ía, Vi -
i l ^ lba . 

BSSSSSSi 
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Precios de suscripción y fugares de vanfa de E UITREYA 
Año . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 p tas . 

Sen ies t re 10 " 

N ú ñe ro sue l to . . . 1 p t a . 

A l i LTRCYA se Hal la a la ven ía 
en !a Rúa del V i l la r . 46-2.°-. San-
l i ago : y en jos k ioscos de la Puer-
la Fa je ra . T o r a l y Cervantes , en 
la m i s m a c i u d a d . 

D E L A S « I D E A S 
(Continuación del comemario al 

discurso de apertura de Curso pro­
nunciado en la Universidad de San-
i iagc por el Dr. Pérez V i l l a m i l j : 

1 1 1 
Páginas 17-27,—Después del pro­

pósito inic ial ( vamcs a recoger so­
meramente aquellos concep-tos, qu 
par referirse a cuestiones fundamen­
tales para la humana condición in ­
f luenciaren' de manera decisiva la 
u l t e r i o r comprensión del mundo ex­
t e r i o r " ) , cont inúa: "Con raras ex­
cepciones podría af irmarse que to­
do el sentir y pensar de la anú^üe-
dad se vuelca sobre las concepciones 
de una " f i n i t u d " , 'a la cuál se une 
toda visión de perfecciói i , belleza 
y bondad, quedando relegados los 
atisbos de concepciones de " i n f i n i ­
t u d " a un lugar secundario". 

Si hubiese anunciado antes que 
iba a exponer los conceptos de " f i ­
n i t u d " e " i n f i n i t u d " , quizá podría 
entenderse el párrafo, disimulando 
su contorsión, en este sentido acep­
table con algunas dist inciones: el 
sentir y pensar de la antigüedad 
(gr iega, según advierte después; y 
cuando piensa en esta cuestiói, ad­
vert imos nosotros) suele l i ga r la 
idea de perfección a lo "de f i n ido " , 
a lo ' fo rmado" ( " l im i tado" , " f i n i ­
t o " ) ; mientras lo " i nde f i n i do " lo 
" indeterminado" ( " i n f i n i t o " ) le re­
sulta un caos sin medida ni forma, 
un "no ser", un "no formado toda­
v ía " , imperfecto. 

Tal como está, el párrafo s ign i ­
f ica que casi todo el pensar antiguo 
{ ; íodo e! pensar? ¿ o todo el pensar 
acerra del mundo exterior?) g i ra 
en torno de ese concepto de finito, 
contrapuesto al de infinito. 

Pero ¿quién ignora que n i eso 
es todo n i siquiera es el problema 
central para los griegos? ¿No le 
parece al autor que tienen algún 
interés para la concepción del mun­
do exterior los estudios de los g r ie ­
gos acerca de^ lo "uno —un iversa l— 
permanente" y lo ' m ú l t i p l e - - s i n ­
gu lar— var iable" (problema que es 
el eje de la pr imera f i losofía gr ie ­
ga, y seguramente de toda concep­
ción del universo)? Este desenfoque 
le hace descentrar, p. e j . , las ideas 
de Parménides y Zenón (pág. 18). 

Y en relación con esto, ¿no creyó 
oportuno evocar de un modo direc­
to la dist inción gr iega —que mu­
chas veces llega a ser f isura comple­
ta— entre el conocer sensible del 
mundo, variable y plural (doxa.. .) 
y la in tu ic ión o bien percepción 
racional —necesaria y universal— 
del verdadero ser de las cosas (nóe-
sis. . . episteme.,.ciencia)? 

Ciñéndonos al tema de y i n i t u d -
i n f i n i t u d " , fal ta la diferenciación 
necesaria entre In f in i to - indetermi ­
nación (Potencial) e Inf in i to-Suma 
Perfección (Actua l ) ; es cierto que 
se alude a ella en una cita de Heim-
soeth y después en la pág . 22; pe­
ro esto no basta para que no re­
sulten equivocas expresiones ante­
r iores, como cuando af i rma (pági-
aa 19) que en la patristúta y la 
escolástica, "pasamos a un dualis­
mo invert ido con respec'o al helé­
nico, lo " i n f i n i t o " , el Creador, es 
lo perfecto, en tanto que, lo " f i n i ­
t o " , lo " l i m i t a d o " es lo ¡ntporfec-
tc frente a su Creador". No es una 
mera invers ión, pues cambia áia-
metra'mente el seniido de UÍÍO de 
los términos. 

Veo una contradicción en la píi-
gíná 18. En el párrafo cuar'o leo: 
(para Aristóteles) " jus tam : i 'e del 
lado del ser espacial es qu'.' cae lo 
infinito". En el párrafo noveno leo: 
(el mundo tiene in f in i tud •emporal) 
' en cambio (también pa-a Aris'.ó-
teles) el "espacio" como e! " m u n ­
do" , el "cosmos", son l imitados y 
a su vez el espacio es el l ínv:e de 
los cuerpos". Una expl ic .c ión de 
esta, al menos aparente, co i t rad'c-
ción no estaría demás. 

Sigue la inexact i tud, al hablan de 
los escolásticos. "Es tal —escr ibe— 
el in f lu jo de Aristóteles que en p'e-
na culminación del pensamiento me­
dieval con Alberto Magno y Sanio 
Tomás, aquel pr inc ip io de " i "«po­
sible existencia de un in f in i to ac-
lual" , conduce a los dos grandes 

^IWWSTPC?^ a sostener como indu­
dable, que, ":odo lo creado de­
fine por la mera f i n i t u d " . Si sigo 
no hay derecho a a t r ibu i r a los gran­
des escolásticos es una falta gro­
sera contra las reglas de la a rgu­
mentación, como aqui se hace. En 
efecto, de que sea ' imposible la 
existencia de un in f in i to ac iual" no 
se deduce que "lo creado ha de ser 
f i n i t o " sino más bien que "todo ha 
de ser f i n i t o " . ¿Acaso Dios no es un 
i n f i n i t o actual? 

Además la f in i tud que define to­
do lo creado no se enseña por i n ­
f lu jo de ese " p r i n c i p i o " de Aristó­
te les , sino por razones mucho más 
fundamentales. Por otra parte lo 
que se excluye directamente de lo 
"creado" por def in ic ión es la i n f i ­
nitud esencial o actual absoluta, no 
la relat iva. Son cuestiones d is t in­
tas la de la in f in i tud actual en 
magn i tud , en número; y más la de 
la in f in i tud potencial en la división 
y en la adic ión, es decir la infini­
tud excesiva. Léase a Santo Tomás 
en la Suma 1, q . 7, a. 3, 4. Es sa­
bido que Santo Tomás { 1 , q . 46, 
a. 2 ; De Aeterniíate mundi et a l ib i ) 
sostiene que no puede demostrarse 
la imposibi l idad de la creación ab 
aeterno, es decir de la infinitud 
temporal del mundo, aunque por 
Revelación consta el hecho de la f i ­
n i tud . 

Son, pues, inadmisibles af i rma­
ciones tajantes como éstas: " l a pa­
tríst ica y la escolástica af i rman la 
" l im i tac ión tempora l " del mundo, 
contrapuesta a la ¡ l imi tación aris­
totél ica, tratando así de establecer 
bien la distancia entre lo ' c reado" 
y el "Creador" (pág. 19). Y por 
falta de aclaraciones, dista de ser 
tan magistral, como cree el autor, 
e l resumen de Heimsoeth (todo él 
teñido de sentido, espacial) cuando 
dice: "Un in f in i to creado, dice San­
to Tomás, es un contrasentido: lo 
natural no puede como tal ser i n ­
f i n i t o " (pág. 19). También en la 
página 20 parece suponer que to­
dos, con los franciscanos, niegan 
por temor al panteísmo, la i n f i n i ­
tud temporal del mundo. ¿Y Santo 
Tomás? la niega por constar el he­
cho cont rar io , no por temor al pan­
teísmo; el mismo Scoto parece in ­
clinarse a la opinión de S. Tomás. 
Toda la página es confusionista; 
¿qué importa que seis páginas des­
pués aluda de pasada a esta po­
sición de Santo Tomás? parece que 
las páginas han sido cons.ruidas por 
yuxtaposición, demasiado mater ia l , 
de fichas. 

Las incoherencias son con;inuas. 
Pág. 19 (ref ir iéndose a la concep­
ción de " f i n i t u d " de San:o Tomás): 
"Pese a reconocer la " ihfíhi a d i ­
versidad de los seres y especia" men­
te de las inteligencias,, sigú- él 
concepto de f in i tud del c o s r h " pri­
vando en aquellas concepciones' . 
Pese a . . . ¡como si hubiese alguna 
oposición! 

La " i n f i n i t a diversidad de se­
res . . . " no pasa de ser un infinito 
potencial o un "indefinido" ( T T : - ^ n 
elemental y nada obscura), qu?, ro 
sólo no contradice a la f in i t id ac­
tua l , sino que la incluye imp 'K I ta -
rríente. La esencia de una posib i l i ­
dad in f in i ta de cosas es precivi ,Tier)-
te que el número existente en acto 
pueda siempre ser aumentado;, i n -
i i n i ; ud de imperfección. 

Pág. 20: "Sólo Guil lermo ce Oc-
kam, que en tantos otros concep­
tos nc dudó e n luchar ab:sr*.a,-r>t.n-
te con la rémora de pr incip ios an­
t iguos, se atreve también a refu­
tar a S Tomás y Aristóteles, con­
cluyendo que "E l regressus in i n f i -
n i t u m " no e;ra inconcebibl í ' . ¿t.s 
que S. Tomás lo niega? ¿Y qué es 
su tesis de la posibi l idad de -rea-
cibn ab aeterno sino la posib i l i ­
dad de un regressus in inf i ; i i :um? 
Véase expresamente af irmado en 
S. Th. I , q . 46, a. 2. Na.oralmen­
t e , con relación a la suficienc'a ta 
sal de un processus in inf ' .ni 'um 
hace el Santo distinciones ar. i iadi-
simas, que no tengo por qué expl i ­
car aquí. Pero el autor enf 'cnta a 
S. Tomás con Ockarri sin dist inción 
alguna: lo cual no es corre'. o. 

Para no alargarnos, omi.irnos 

"El problema del 
mundo exterior" 

P o r e l D r . Gusr i -a l a m p a 

apostillar las páginas dedicadas a ia 
¿poca posterior al Renacimieno 
("ese momento solsticial de ia hu­
manidad occidental y cr is t ia. id"^. 

Páginas 28-33.—Expone los con­
ceptos de alma y divinidad que te­
nían las distintas escuelas. Quizá 
por seguir a Heimsoeth i e un mo 
do más seguido, la exposición es 
menos confusa. No obstante, no se 
l ibra de las observaciones gensrc'eí. 
reseñadas en los apartados b) c i e j . 

Sólo apuntamos algunas adver-en-
cias: 

1. ' Es de suponer que el autor 
no ignore el pe l igro de los tópi 
eos. Esto va por sus apro<i t incio­
nes enlrft S. Agustín y Descares. 
Si es cierto que hay mucha seme­
janza, también lo es que las d i ­
vergencias son profundas. Pági­
nas 32 , 35. 

2. ' Otro tópico: la oposición en­
tre el activismo anímico de S. Agus 
í'm y el pasivismo de S. Fomis. S i ; 
pero no se olvide que en algún as­
pecto, esencial para la ciencia, San­
to Tomás como Aristóteles atr ibu­
yen al alma en la elaboración de los 
conceptos (acerca del mismo mundo 
exter ior) más actividad que los in -
tuicionistas, innatistas etc. , y por 
la misma razón destacan más en 
la ciencia su parte subjetiva. A no 
ser que el "ac t iv ismo" se extienda 
hasta la producción del mismo obje­
to del conocimiento. 

Dice el autor que S. Tomás, ade­
más de las imágenes sensibles del 
conocimiento, discurre sobre otras 
"imágenes de conocimiento, no sen­
sibles", en consonancia unas y 
otras con los diversos estractos de 
almas por él admit idos" . Esto, apl i ­
cado a las distintas almas en la es­
cala de vivientes (vegetales, anima 
les, hombres, ángeles), puede pa­
sar. Mas no olvidará el au;of que 
esas varias "imágenes de conoci­
mien to" se dan en el mismo hom­
bre (¿o estima que, para S. iomás, 
las relaciones con el mundo exte­
r ior se reducen a "imágenes sen­
sibles" a lo DemócrLo?). En este 
caso hablar de estractos de almas 
en el máximo defensor de la sim­
pl ic idad y unidad del alma y de su 
unión sustancial con la ma:eria (co­
sa que imprecisamente recuerda el 
au:or al comienzo de la misma pá­
gina 33 ) , es* . , demasiada geología. 
Eso podría decirse con salvedades 
de algún platónico; en S. Tomás es 
prefer ib le hablar de virtualidades 
del a lma. . . 

3. « El concepto de Divinidad sé 
toca soló de re f i lón j en orden al 
problema del conocimien.o (pág i ­
na 3 6 ) ; en extraña mescolanza y 
superf ic ial idad. Alude a la idea, 
que se asoma ya en la "reminiscen­
cia de Platón, de que para el co-
nc'cimiento perfecto de las cosas la 
in.el igencia f in i ta ha de entrar en 
contacto con la intel igencia ir* mi ta 
de Dios (Agust ín, Diterico de Freí 
bu rgo ) , y s igue: "estas hipótesis 
son las que unidas al cartesia«iismo. 
hemos de ver desenvueltas en ple­
no s ig lo X V I I I , alcanzando sus úl­
timas y más elevadas repercusiones 
en la teoría del conocimiento, de 
las distintas tendencias del idealis­
mo germano, nutr idas del pet 'Sa­
rniento de Kant, según el cual "ve­
mos todas las cosas en Dios" v ; só­
lo medianamente tenemos CO.ITÍ-
miento del ser creado y corpóreo 
de las cosas". Decir que las hipó­
tesis del conocimiento mediaro del 
mundt per intuición de las ici^as o 
i luminación de Dios alcanzan sus 
más elevadas repercusiones t:n el 
idealismo germano, francamente ec, 
desorbi tar , cotí un evoluc cnismo 
radica l , lo que pueda haber de co­
mún entre unos filósofos dualistas 
y objetivistas y otras subjs'tvirras 
y monistas.. . 

4 . • Distingue el autor dns g r u ­
pos de concepciones modernas:, 
a) las objetivistas-naturalisías, que 

mun JO ex­
ter io r ; b) las que —dando predo­
min io a lo espir i tual sobre la na­
turaleza, a Dios y el alma soore lo 
ob je t ivo— sumen el mundo e< er io r 
en el ¡»uje:o, reduciendo a'juul a 
una " i c e a " o un "fenómeno' del» 
sujeto, llegando a a f i rmar que no 
existe it ás real idad que la tub je -
riva. Estos últ imos se enraizan en 
San Agustín y sigue la evj 'uv ión a 
través del nominal ismo med'eval . 
Descartes, Malebranche, Le ibn iz , 
para culminar en la obra de Her-
keley, Fichte, Schelling y sus >>eguJ-
dores. 

Destaquemos tres cosas raras que 
dice el autor acerca de este idea­
lismo (pág. 37 ) : 

a) L i tera lmente: " N i Descartes 
para quien "las cosas extensas, son 
reales" y tienen existencia por com­
pleto independiente, n i Malear JT ne 
que se niega a declarar i r r ^ i a la 
naturaleza, n i siquiera ._3ibniz . , 
que no duda en aseverar que el 
mundo exterior tiene toda/** una 
realidad p rop ia . . . , dejan de ¿er 
idealistas puros de los tiempos mo­
dernos". [Entonces ¿qué más ie ne­
cesita para ser idealistas imo iros!*]. 

b) "Este idealismo moda-^no, se 
manifestó caricaturescamente en las 
:esis sostenidas por Berke 'ev . . . " 
[¿Caricaturescamente? ¿Y '.i res o 
del idealismo, no? ¿Por q^e.-M. 

c) Mucha atención- ahora Só­
lo en Fichte, para quien f ina lmen­
te "Dios es el único objeto de nues­
tro saber y experiencia", jpr^xi-
mándose en su "expresión metafísi­
ca" al concepto cristiano de la vida 
[¿no lo sabían?], veremos al idea­
lismo adqui r i r las más p^rfuc.as 
formas de integración, inclu.o c a ­
tando de incorporar en el edi f ic io 
de su cultura al realismo, dando a 
la naturaleza su concepto del 'no 
yo " . [ ¡A l f i n ! Un idealismo subje-
í iv ista armonizado con t i real is­
mo; cosa que parece imposible, pe­
ro que acaso se entiende nos 
remontamos por encima del " y o " y 
del "no yo " , subsumiéndolos a am­
bos en un Yo" superior: Pan­
teísmo]. 

Mas seguid, leyendo. " P u ^ i ; s in ­
tetizarse su idealismo en es'. *s pá­
rrafos: las cosas y el mun 'o '•br-
póreo que nos rodea son nuestros 
propios productos fenoménicos, 5^0 
criaturas de la representa i ón ' ' 
[ i Desilusión! ¿Y qué se ha tv cho 
con el realismo del párrafo ante­
r i o r ? ¿hay realismo solamente tan 
el puro concepto del "no yo"? ] . • 

Página 38.—Visto el e n f o q n tíe 
los problemas de f in i tud e i nñ r ' . ' o , 
del alma y la d iv in idad, '-iro-.i^ue 
el autor: "ahora que conocemos m e ­
jor el factor subjetivo que i n t e ' v i e -
ne siempre, podemos plantearnos.. . 
con mayor Objet iv idad.. . la cg¿st;óii 
del mundo exterior para todas las 
tendencias filosóficas de que •ene-
mes conocimiento". 

Agrupa las concepciones seg in se 
asienten en un Dualismo esen:íal o 
en el Unicismo. Claro, la bVa de 
nieve crece para el Unicismo. 

(Continuará) 

e r c i c i o s 

E s p i r i t u a l e s 
D e l ó al 15 de ju l io tendrá 

lugar en el Colegio de la Com­
pañía de Maria ( íy iseñanza), 
una tanda de Ejercicios Espir i ­
tuales del Consejo Diocesano de 
las Jóvenes de A. C. Serán d i ­
r ig idos por el Rvdo. P. Luis 
Herrera, S. J. 

•El Consejo Diocesano invi ta 
a todas las Jóvenes de Acción 
Católica que deseen pract icar­
los y de un modo especial a to­
das las di r igentes. 

Las que deseen inscribirse 
deberán avisar a este C. D. an­
tes del 1.9 de ju l io . 

La pensión será de 25 pese­
tas diar ias. EDITORIAl. COMP 
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